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O  U ando a Naçao tem feito , e continua a fazer 
^ o s  esforços mais heroicos para sacudir o jugo corn 
que se pertendia rediizi-la á escravidáo, todos os bons 
Cidadãos devem contribuir , do modo que lhes for pos- 
sivel , para illustrá-Ia sobre as verdadeiras causas que 
a conduzirão ao estado actual , e para a manter fir­
memente no nobre ardor que a anima#

Manifestar á Hespanha , e ao Mundo, inteiro, os 
torpes meios de que se tem servido o Imperador dos 
Francezes para aprisionar ao nosso Rei Fernando V II., 
e avassallar a esta Nação grande e generosa , he hum 
objecto mui digno de quem , como eu , se acha no 
caso de o poder fazer , porque as circunstancias me 
pozerão em situação de ser testemunha dos successos, 
que precederão á catástrofe de Bayona , e me achei 
nella. Não me tem sido possivel revelá-los antes ]3or 
falta de liberdade , e por não haver reunido os docu­
mentos que devem justificar a minha exposição. Falfao 
todavia alguns, que foi preciso queimar, por assim o 
exigirem as arriscadas circunstancias em que tudo se 
podia temer j outros desapparecerao por difieientes com­
binações destes dias aziagos ; porem os que apresento 
são assis sufficientes para comprovar a atroz vioiencia

A  ii qi'ie

H■n.
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ûuc se lez ao nosso amaüo P̂ ei Fernando VII. e a r-n 
da a Naçao. ^

Ainda que a condiicta da Ifepanha corn a Fran- 
ça desde a Paz de Basiléa , parte mui interessante da 
»ua Historia Política nestes uitimos téinpos , está inti- 
nianiente ünida corn os importantes acontecimentos, de 
que vamos a tratar nesta cxposiçSo , nao ha para que 
nos demoremos cm recorrer por miudo as suas épocas 
principaes. Bastará recordar o que toda a Naçáo , e a 
Europa inteira sabem, que o spstema poütico da Hes- 
panha tem sido constantemente neste periodo conservar 
a amizade, e a melhor intelligencia com a França , e
sustentar a todo o custo a ruinosa AIliança estipulada 
em 1796.

Para conseguir este fim não tem havido sacrificios 
de especie alguma que a Hespanha não tenha feito ; 
e como a conservação do privado Príncipe da Paz no 
alto grão de favor, que gozava ao lado do Senhor D. 
Carlos IV. descendia em grande parte da continuação 

este spsíema , foi extremada a constância , e exquisito 
o empenho em sustentá-lo. Esquadras , Exercito di­
nheiro , tudo se sacrificava á França ; luimilhaçdes, e 
condescendências , tudo se soffria , tudo se fazia para 
satisfazer a insaciavcl exigencia do Governo Francez , 
sem que ŝe pens.nsse nunca em preservar a Nação das 
.Ti...,uinaçoes de hum alliado, que hia correndo a Eu- 
lopa como Conquistador.

Ape*
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’ Apenas havia concluído o Tratado de Tilslt , em 
cjue apparentemente mostrou haver-se decidido em seu la" 
vor o destino do Universo , quando voltou seus olhos 
ao Occidente , e resolveo a ruína de Portugal , e de 
Hespanha , ou, o que vem a ser o mesmo, a senhorear- 
se desta vasta peninsula , para fazer tão felizes a seus 
habitantes , como aos de Italia , Hollanda , Suissa , e 
Confederação do Rhin.

Já nesta época revolvia na sua mente o Imperador 
alguns desígnios funestos á Hespanha , pois pensou em 
começar a desariná-la , exigindo hum Corpo respeitá­
vel das nossas Tropas , para empregar o seu valor em 
regiões remotas , e interesses alheios. Consegui-o sem 
trabalho , e ficou á sua disposição hum luzido , e es­
colhido Exercito de homens de todas as Armas,

A em preza de assenhorear-se da Hespanha não era 
tão facil comó imaginava Napoleão: sobre tudo era ne­
cessário buscar algum pretexto para pôr por obra o gi­
gantesco 5 e atrevido plano de avassallar huma Naçao 
amiga , e alliada , que tantos sacrifícios havia feito pe­
la França , e que o mesmo Imperador havia elogiado 
por sua fidelidade, e nobreza de caracter.

Sem embargo disto , acostumado a obrar com 
aquella falta de delicadeza na eleição dos meios, que 
he propria de quem imagina que a conquista do mun­
do inteiro, a devastação da especie humana , e o furor

das armas podem conduzir á verdadeira, gloria, se pro-
poz
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poz fomentar a discórdia entre a Familia Real de Hes- 
panha , por meio do seu Embaixador nesta Corte.

Este , talvez sem estar iniciado no grande segre­
do de seu amo, procurou seduzir ao Principe de Astu 
rias, agora nosso Rei e Senhor, e lhe sugge-io a idéa 
de se desposar com huma Princeza patenta do Impera 
dor. A oppressão que S. A. padecia por hum conjuncto 
de circunstancias táo lamentáveis como notorias e o 
desejo de evitar outro casamento, a que o queriáò vio- 
lentamente oongar „  com huma Senhora da eleirfo de 
seu maior inimigo , e que sd por este titulo repugna- 
va , o moverão a condescender com as suggestSes do Em­
baixador ; porem com a modificaç.ao de que se presta 
m  a ISSO huma vez que fosse do agrado de seus Au­
gustos Pais , por isso mesmo que deste modo se asse­
guraria mais e mais a amizade e alliança a esse tempo 
^bsistentes^entre^ as duas Coroas. Persuadido S A A 
uimas razoes lao poderosas aos ollios da política ' s

cedendo ás instancias do Embaixador , escreveo „ ’este 
suppasío a S. M . I.

amavel Pimcpe a escrever esta carta , aconteceo a es- 
candatea prizão de sua Augusta Pessoa no Real Mos­
teiro do Escunal , e o escandalosissimo decreto que se

e j e t u  T  - C o n s e i l  de

desconhecida , que fez abortar aquella supposta conju-

ra-

•'lí
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ração , fossb algum agente francez , com o objecto de 
levar adiante o plano qne Napoleâo se havia proposto.

Por fortuna a Nação Hespanhola estava mm pe­
netrada da sua situação, tinha huma justa idéa da boa 
indole e religiosa moralidade de seu Principe de Astu­
rias e logo suspeitou que tudo era huma calumnia ar­
mada pelo Privado, com tao grande ' absurdo como au- 
dacia , para sacrificar o unico obstáculo que então se 

oppunha ás suas vistas.
, Verificada a prizáo do Principe de Asturias , sabe- 

que ElRei Pai escreveo ao Imperador, sem duvKa 
por suggestâo do Privado , qucixando-se da conducta 
do Embaixador Beauhernois , nas suas relações clan­
destinas com o Principe de Asturias, e estranhando que 
o Imperador não obrasse de acordo com S. M . em 
materia de tanta consequência entre Soberanos.

Como a prizâo do Príncipe de Astunas , e sobre 
* tudo o escandalosissimo Decreto fulminado contra a sua 

Real Pessoa , produzirão hum effeito inteimmente con­
trario ao que esperava o Privado, chegou este a tnti- 
midar-se, e julgou conveniente retroceder, e fazer-se 
mediador para a reconciliação entre os Reis Pais , e o 
Filho. Para este effeito consta pelo resumo da causa 
do Escurial, publicado pelo Conselho de ordem de S. 
M . em 8. de Abril , que forjou humas cartas, e fez 
que na sua prizão as assignasse o Principe de Astunas, 

, l ,  quaes postas nas mãos dos Reis Pais, se
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rem enternecido o seu cora ran Pn,* i ', , coraçao. For este singular ssimoz L  .
Iseste estado se acliavao as cousas quando chegou 

ao Rca. sitio do Escurial hum correio francez portador 
de hum tmtado condindo e assignado em Fontainebleau 
a 27 de Outubro por D. Eugenio Izquierdo como Pie- 
mpotencano de S. xM. C. , e o Marechal W  em 
nome do Imperador dos Francezes. O seu conteúdo, e

I como se vé nos Números
1 . e 11. dos Documentos Tustific;ir;Tr̂ o ̂ jui.Lincdtivos que se juntáo co­
mo continuação desta exposição.

He mimo para notar que de nenhum dos passos 
dados por D. Eugemo Izquierdo em Paris . como as­
sim mesmo da sua nomeação, Correspondências I„s-

'trucçoes e outros maneios ’
Tvn • f j   ̂  ̂ menor noticia no
Ministeiio de Estado do meu Cargo.

o fim deste Tratado foi apoderar-sc o Imperador 
com mm pouco custo do Reino de Portugal; L  hum 
.nonvo plpsivel para introduzir seus Exerdtos na nos- 
-a Kn.nsula com o objecto de a dominar a seu tem­
po ; e tomar immediatamente a Toscana.

;  m ”  P“ '  “  Algarves, e
A u n -fe jo  em toda a sua propriedade, e soberania-

ta- d E lR e i; ignorava-se absolutamente qual ella «eria '
0 isto o tinha cheio de cuidados e temores.  ̂ ’

As

-_3- ,
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As relaç6es íntimas que a esse tempo tinha o Pri­

vado com o Grao Duque de Berg , por via do seu con« 
fidente Izquierdo , o lisongeavao de que tudo se compo­
ria á medida do seu desejo , ainda que fos^e necessária 
a intervenção de alguns milhdes. Porem o Privado * e o 
seu confidente não conhecião as verdadeiras intençócs 
das personagens com quem tratavao em Paris. Com ef- 
feito , lo s®  qtts o Imperador vio cornpromettido o Pri­
vado , e desacreditados os Reis Pais, não quiz respon­
der ás Cartas de S. M ., com o fim de os ter irresolu- 
tos , e talvez de infundir-lhes terror , para que projectas- 
sem alguma fuga , ainda que então não linha tomado 
bem todas as medidas necessárias para se aproveitar

delia.
O Grão Duque , escreveo ao Privado , que poria 

todos os meios para o soster ; porem ■ que o negocio 
era muito delicado attendidas as considerações do ex­
traordinário amor que se tinha em Hespanha ao Prin- 
cipe de Asturias, e os respeitos de huma Prjnceza so­
brinha da Imperatriz , e achando-se mettido neste ne­
gocio o Embaixador Beauharnois seu parente, ( i)  ' ,

Então foi quando o Privado começou a conhecer 
claramente o muito que decahia o seu credito, e se jul 
gou perdido faltando-lhe o apoio de seu imaginado pro.

B ____
(|-)~T^do isco consta da correspondência do Privado com o 

Gráo Duque, arrancada por este da Secretaria d’Esjado dutan- 
te 0 seu Governo.
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íector o Imperador dos Francezes. N ío  houve entío 
meio que deixasse de tenrar para ganhar mais e mais 
a boa vontade do Grão Duque de Berg. Expressões, 

ifFerenças , tudo se pôz em prática ; e para melhor 
conjurar a tempestade imminente , fez que os Reis Pais 
escrevessem directamente ao Imperador, pedindo-lhe hu­
ma sobrinha sua para casalla com o Principe de Astmias.

Entre tanto que isto succedia , mostrou o Impera-
or dos Francezes , estar muito desgostoso dos manejos

de Izquierdo , e o apartou de seu lado , para cortar
deste modo a communicaçao directa , e fazer-se mais 
Impenetrável.

Verificou S. M . I. a sua viagem á Italia com o 
apparato que toda a Europa sabe , e deo-lhe tal im- 
portancia , que se devia Julgar hia a fixar o destino do 
Universo. Porém he de suspeitar que na realidade nâo 
feve outro objecto que ò de chamar alli a attençâo pa- 
ra allucinar as gentes , em quanto as suas vistas se di- 
íigiao i  invasão de Portugal, e da Hespartha.

Náo chegou porém a tanto esta artificiosa dissi­
mulação, que não descubrisse com ella hum artigo dp 
^ratado secreto de Fontainebleau , exterminando da 
Toscana a Rainha Regente , e seus Filhos do modo 
mais repentino, e despojando o Palacio R e a l, e todas 
as caixas públicas de huma Corte, que ignorava o Tra­
tado, e nâo tinha commettido por isso mesmo nenhuma 
traição, ou aleivosia.

Em

— - -»-• 'V«.'-; . .. .Llir -,
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Era quanto o Imperador tinha suspensa a Europa 

com a sua viagem de Milão e Veneza , julgou acerta 
do responder a très cartas , que lhe levava já  escritas 
ElKei P a i, e assegurou a S. M . não ter tido a menor
noticia de quanto lhe havia eomraunicado acerca de seu 
filho o Principe de Asturias , nem tinha recebido ja 
mais Carta alguma de S. A. ( i >  Não obstante con, 
sentia S. M. I. no proposto casamento com huma Prin- 
ceza da sua Famiiia , com o objecto sem dúvida de 
entreter aos Reis Pais , em quanto fiuia marchar para 
a Hespanha , debaixo de pretextos apparentes , todas as 
Tropas , de que a esse tempo podia dispôr , e fazia 
espalhar nvui de proposko a voz de que favorecia a 
causa do Principe de Asturias, procuiando deste modo 
captar a vontade geral da Naçao Hespanhola.

Preoccupados os Reis Pais do terror que-lhes ins* 
pirava a condncta do Imperador, e ainda mais preoc- 
copado o Privado , nenhum obstáculo pozerao á entra­
da das Tropas Francezas nos seus Estados , mas antes 
derâo as ordens mais eíEcazes , para que fossem rece­
bidas , e tratadas melhor que as Hespanholas.

O Imperador , debaixo do prétexte da seguridade 
das mesmas Tropas , mandou a seus Getieraes que por

B ii ’'O"*

~"(í) cõteje-se ê ta assetçáo cora a copia da Carta de S. M. I. a 
ElRei Fernando [N. °  III.) em que diz ter em seu poder a Carta 
que lhe escreveo o Principe de Asturias pot indueçáo do Embaixa- 
def Beauhaniuis.
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vontade, ou por força se assenlioreassem das Fortalezas 
de Pamplona, S. Sebastiáo , Figueiras , e Barcelona . 
como  ̂ “ nicas que podiâo oíFerecer obstáculos a huma 
invasao. Com effeito forSo tomadas porsurpreza, e en- 
gano, ainda que affectando sempre sentimentos de ami­
zade , e alliança, com escandalo, e desgosto de toda 
a JNaçao.

Senhor j i , a seu parecer, o Imperador de toda a 
Hespanha, e julgando ser já  chegado o tempo de apres-

C a « r  '°"""" i^ n te  escrever huma
Carta a ElR ei Pai, accusando a S. M . em tom áspe­
ro por nao lhe ter renovado a petição de huma Prin- 
ceza Imperial para seu Filho o Principe de Asturias. E l-

m lsm Í“ “ ''"  ratificava o
mesmo que tinha dito , e estava prompto para que se
verificasse o casamento.

levar^^*'^'^^- ‘•“ ’' “ •a algum passo importante para
evar o projecto a hum gráo de madureza conveniente i

Que l â o ^ ^ Í '  fia-lo da penna, imaginou
que nao podia lançar mão de melhor instrumento que
de D. Eugenio Izquierdo. a quem tinha em Paris no

r a atimento, e cheio de hurn terror que artificio-
samente lhe tinha sabido inspirar, para desempenhar a

mmissao e infundir o mesmo terror aos Reis Pais 
e ao Privado. ♦

que S s e Í S ^ r  °  ^que viesse a Hespanha; o que executou com precipita-

Sao,
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çáo , e mysterio. Segundo as suas relações verbaes, el- 
le não trazia proposição alguma por escrito , nem de­
via levá-la , e tinha ordem de não se demorar mais de 
tres dias.

Assim foi com efFeito chegado a Aranjuez con- 
duzio o Privado á presenqa dos Reis Pais , e as suas 
sessões forão tão secretas, que ninguém pode penetrar 
o objecto da sua vinda. Porém mui pouco tempo de­
pois da sua partida desta Corte se começou a descobrir 
a resolução de SS# M M . de abandonar a Capital, e a 
peninsula, e passarem ao México.

O recente exemplo de huma semelhante resolução, 
que havia tomado a Familia Real de Portugal , pare* 
cia haver enchido as vistas do Imperador j e he de 
crer , que S. M . I. se promettia igual exito em Hes- 
panha.

Porém era necessário não conhecer o caracter Hes- 
panhol , para deixar-se lisongear desta esperança. Effecti- 
vamente, apenas se divulgou a noticia de que SS. MM* 
pensavão abandonar a sua residência , o que annuncia- 
vão evidentemente muitos preparativos e disposições, 
quando logo o descontentamento , e o temor se virão 
pintados com viveza nos semblanses de todas as pessoas 
da Corte, e de todos os individuos de todas as classes. 
Isto só bastou , para que SS. M M . fizessem desmentir 
a voz que corria a este respeito, e assegurassem ao Po* 
TÔ  que não o abandonarião.

Sem

\
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Sem embargo disso , era tal a desconfiança geral, 
tão enorme a grandeza dos males que se deviáo se­
guir , e taes , e tantos os symptomas da resolução dc 
se ausentarem, que todos vivião álerta , e conheciao a 
-necessidade de impedir huma medida tão cheia de incon­
venientes. Cresceo o perigo , crescerão os temores do pú­
blico ; e á maneira de huma explosão inesperada succe- 
derão repentinamenxe os movimentos de Aranjuez a 17  
€ 19 de Março  ̂ nos quaes o Povo foi conduzido por 
huma especie de instincto da sua conservação , e cujo re­
sultado foi a prizão do Privado, que sem o titulo de Rei 
havia exercido , por assim d izer, exclusivamente , e por 
niiuitoç annos asefimçôes de Soberano. , [ ,

Apenas se vio verificada esta estrepitosa cahida, 
quando os R d s Pais , vendo-se sem o apoio do seu fa­
vorito , tomarão a inesperada e espontânea resolução , a 
que estavão determinados havia algum tempo, deabdi- 

-car a ^ua Corpa como com effeito a abdicarão, em seu 
Filho.,- e Herdeiro o Principe de Asturjas,

Ignorando o Imperador este successo repentino, e 
cnão suspeitand)0 mesmo que os Hespanhoes fossem ca, 
pazes de semelhante resolução, havia mandado ao Printp 
cipe Murat que marchasse com o seu Exercito para 
Madrid , na supposiçâo de que à Familia Real estaria 
já  pronipta onde devia embarcar-se  ̂ e que longe, de 
encontrar o menor obstáculo nos Povos , o receberião 
todos com os braços abertos como a seu libertador ç

An-
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Anjo totélar. Suppunha que a Nação vivia summamen- 
te descontente do seu Governo , e nao comprehendia 
^ue SÓ o estava dos abusos, e má administração.

Logo que o Grão Duque de Berg .soube do que 
tinha acontecido em Aranjuez , resolveo adiantar-se cora 
todo o seu Exercito a occupai- a Capital do R ein o , coro 
animo sem dúvida de aproveitar-se da oceasião, e tomar 
o partido que melhor conviesse para realisar por qual­
quer meio o plano de assenhorear-se da Hespanha. '

Entre tanio , a mysteriosa obscuridade dos proje­
ctos do Imperador, a proximidade de suas Tropas , e 
a ignorância em que se estava ácerca do verdadeiro 
objeeto da sua'vinda , determinárão a E lR ei Fernando 
VII. â tomar aquellas medidas de conciliação que pa­
recerão a proposito a Sï M . para ganhar a benevolen»- 
cia* do Imperador. Não jntgando basrante haver-lhe 
do parte da sua ̂  exaltação ao -Throno em termos os 
Tíiâis arnlgaveife e eotpressivos , nomeou E lR ei huma De­
putação de très Grandes de Hespanha para que passas­
se eni seu Real Nome a Bayonâ a comprimentaw .̂ a S. 
M . I. ; é nomeou igiialmente ôutro Grande de Hespa> 
nha , para que- fizfcsse hum semelhante' cumprimento' áo 
Grão Duque de Berg, que a esse tempo se achava nas 
visinhanças de Madrid.

Huma das c maquinações que puzerão immediata- 
mente em praticados agentes francezes , foi o segurar 
E lR e i , 6'divulgar por todas as partes que S. M. I. es­

ta-
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tava a chegar por momentos a esta Capital. Corn este 
motivo se derao as disposições convenientes para prepa­
rar em Palacio hum alojamento correspondente á digni­
dade de tão Augusto hospede, e ElRei escreveo nova­
mente ao Imperador manifestando-lhe quanto lhe seria 
agradavel conhecello pessoalmente , e poder-lhe assegu­
rar de palavra os seus ardentes desejos de consolidar 
mais e mais a amizade , e alliança que subsistião entre 
ambos os Soberanos.

O Grão Duque de Berg fez entre tanto a sua en­
trada em Madrid á testa das suas Tropas. Apenas se 
informou do estado das cousas , começou a semear a 
discórdia , fallando artificiosamente da abdicação da Co- 
rôa feira por ElRei Pai a favor de seu Filho, em meio 
do tumulto de.Aranjuez ,, e dando a entender que em 
quanto o Imperador não recoiihecesse a Fernando V II. 
lhe era impossivel a elle fazer demonstríição alguma de 
reconhecimento , e se via precisado a tratar só çom El- 
Rei Pai.

Não deixou esta especie de produzir o eífeitp que 
se propunha o Grão Duque. Noticiosos delia os. Reis 
Pais aproveitarão esta  ̂circunstancia para salvar ao Pri­
vado , que se conservava em prisão , e ençi cujo favor 
mostrou interessar-se o Principe M urat, sem outro ob- 
jecto que o de lisongear a SS. M M . , por isso mesmo 
que favorecia o partido contra Fernando VII. , e semear 
de novo a discórdia entre os Pais e o Filho.

Nes-
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Nesta situação de cousas fez o novo Rei a sua en­

trada pública em Madrid , sem mais apparato nem os- 
tenração que o numerosíssimo concurso de,todo o povo 
da Corte , e da Comarca, e os extremos de amor , e 
lealdade , os vivas , é acclamaçôes do pasmoso enthu- 
siasmo de todos os seus vassallos: scena verdadeiramen­
te grande , e t e r n a e m  que se vio o J o v e n R e i ,  qual 
Pai em meidrde seusifilhos:, entrar na sua Capital,  co­
mo Regenerador e Anjo Tutelar da Monarquia. *

Foi testemunha desta scena o Duque de B e r g , e 
longe de abandonar o seu Plano ,, se propoz levá-lo 
adiante Com maior empenho.  ̂O Ensaio.feito corn os 
Reis Pais havia produzido., o desejado efí-eito j porém 
em qúanto estivesse avistai o adorado Rei , que subia 
ao Throno com tão bons auspicios , não era possível 
realizar este plano. Por isso,.todo o seU.esfo,rço foi tra­
balhar por separar a Fernando V II. de Madrid. , .

Para o conseguir espalhava o Grão Duque a cada 
instante a noticia da chegada de hum novo Correio 
com os avisos da sahida do Imperador de.P^rís,  e da 
sua próxima chegada a esta Corte. Primeiro tomcu o 
empenho de que sahisse o Senhor Infante D. Carlos a 
receber a S. M. I . , no supposto de que ao segundo ou 
terceiro dia de jornada o encontraria ; com isto con* 
descendeo S, M> possuido das mais puras , e beneficas 
intenções. Apenas conseguio a sahida do Senhor Infan­
te, manifestou vivíssimos desejos de que ElRei fizesse

C o
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o mesmo  ̂ e nao houve meio de que se não valesse pa­
ra obrigar a S. M. a dicidir-se , promertendo que este 
passo teria os resultados mais felizes para E lR e i , e pa* 
ra todo o Reino.

Ao mesmo tempo que o Grão Duque de Berg , o 
Embaixador , e todos os Agentes Francezes trabalha- 
vao para este fim , manobravão por outro lado com os 
Reis Pais para lhes arrancar huma formal Protestação 
contra a abdicação da Coroa feita espontaneamente a 
favor de seu Filho, e herdeiro legitimo com as solem- 
nidades costumadas.

Instado urgentemente E lR ei para que sahisse ao 
encontro ao Imperador , lutava S. M. entre a necessi­
dade de ter huma condescendência com o seu alliado , 
de que lhe promettiâo tão vantajosos resultados , e o 
desejo de não abandonar ao seu leal , e amado Povo 
em tão criticas circunstancias.

Nesta espinhosa situação , posso dizer de mim ter 
sido o meu constante dictame j como Ministro d*El- 
R e i, que S. M . não sahisse da sua Corte , senão quan­
do tivesse noticia segura , de que o Imperador , dentro 
jã  de Hespanha , se avisinhava a Madrid ; e que só 
então fosse a mui curta distancia , para não pernoitar 
fóra da sua Corte.

 ̂ S. M . susteve por alguns dias ã resolução de não 
sahir de Madrid antes de ter avisos certos , de que o 
imperador se avisinhava , e provavel.meute assim o teria

fei-
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feito , se a chegada do General Savar7 não tivesse au-» 
gmentado muito mais pezo ás multiplicadas instancias 
do Grão Duque , e do Embaixador Beauharnois. . . .  > 

Annunciòu-se logo o General Savary como Envia­
do do Imperador ; e nessa qualidade pedio huma aû  
diencia a S. M . , que lhe foi immediatamente concedU 
da. Nell a manifestou que elle vinha da parte do Im­
perador para cumprimentar a E lR e i , e saber de S. M . 
unicamente se os seus sentimentos a respeito da França 
erão conformes aos de E lR ei seu Pai ; em cujo caso o 
Imperador prescindia de tudo quanto havia-acontecido , 
não se entrometteria em cousa alguma do interior do 
•Reino, e reconheceria desde iogp a S. M. por Rei de 
Hespanha, e das índias.

Recebida por Savary huma resposta a mais satis­
fatória , manifestou a sua satisfação em termos tão li­
sonjeiros , que nada restava a desejar i e terminou-se a 
Audiência assegurando elle por sua parte , que o Im­
perador deveria ter ja sahido de Paris y e estaiia mui 
perto de Bayona, para se dirigir a Madrid.

Apenas se despedio este Emissário, começou a fa- 
■ zer as mais vivas diligencias para decidir S. M. a que 
sahisse ao encontro do Imperador. Assegurava que este 
•obséquio seria mui lisonjeiro e grato a S. M. I. i e 
protestou tao positiva , e repetidamente , que o Impe­
rador estava para chegar por momentos, que foi for­
çoso dar crédito ás suas palavras. Era com eíFeito mui

, C ii dif-
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diílicil suspeitar ao menos , que viesse determinada­
mente a enganar hum General Enviado de hum Impe­
rador. . 1 ■ .

ElRei cedeo em fim a tantas instancias , e tão li­
sonjeiras esperanças, e seguridades  ̂ . e o amor a seus 
vassallos , o ardente desejo de fazer a sua felicidade, 
pondo fim a esta terrivel crise , triunfarão em seu ge­
neroso coração de toda a repugnância , e temor.
 ̂ Chegou o dia assignalado para a sahida d’E lR ei ; 

e o General Savary , inostrando apparentemente o maior 
zelo , e interesse por S. M . , manifestou desejar a hon­
ra de o acompanhar na sua viagem, que poderia ser o 
muito até Burgos , segundo as noticias , que dizia aca­
bava de receber, da aproximação do Imperador.

Em quanto durava esta ausência , que se suppu- 
nha de mui poucos dias deixou E lR ci estabelecida 
em Madrid huma Junta Suprema de Governo , com­
posta dos Secretários d*Estádo , c Presidida por seu 
T io  o Senhor Infante D. Antonio , para que cuidasse 
dos Negocios urgentes do Governo.

Seguio o General Savary a E lR ei em hum coche 
separado ate Burgos ; e como não estivesse alli o Im­
perador, se empenhou com todo o esforço, em que S. 
M . continuasse a sua viagem ao menos até Vitoria. 
Houve então vários debates sobre o partido que devia 
tomar-se; porém o artificio , e a pérfida lutavão contra 
a honra, a innocencia, e a boa fé ; e em luta tão des­

igual ,
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igual, as mesmas beneficas intenqôes , que haviao arre­
batado a E lR ei da sua Corte , o airasiárao até Vito-

ria. '  ̂ c Tvyr
Bern persuadido o General Savary de que S. M.

estava resolvido nâo passar mais adiante , continuou a 
sua viagem até Bayona , sem dúvida com o designio 
de informar o Imperador de tudo , e obter huma Car­
ta , que decidisse ElRei a separar-se de seus Povos.

Recebeo S. M . em Vitoria a noticia de que o Im­
perador tinha chegado a Burdeos , e se encaminhava a 
Bayona; còm esta noticia o Senhor Infante D. Carlos, 
que estava esperando em Tolosa , se poz em catninho 
para Bayona , convidado pelo Imperador , que ainda
tardou erri' chegar alguns dias.

Nada particular occorreo em Vitona , senão que
havendo dado parte a Junta Suprema do Governo de 
M adrid , de que o Gráo Duque de Berg exigia impe­
riosamente a liberdade , e entrega do Privado, S. M . 
nao teve por bem acceder a tal requisição , fazendo-o 
saberá Junta do Governo , para que tivesse entendido, 
que nâo devia entrar em contestação com o Grap Du-
que sobre a sorte do prezo (i) . i
^ En-

(i) Todos sabem que o prezo íoi por tim entregue aos Çrance- 
zes , e conduzido por elles com escolta a Bayona. Esta entrega se 
fez só por ordem da ]unta do Governo , cedendo ás circunstancias 
imperiosas, e ás peremptórias ameaças do Grão Duque, como mais 
largamente se manifesta no Apendix que acompanha este escmo.
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Entretanto combinou o General Savary com o Im­
perador o meio que devia pôr-se em prática para dar 
o ultimo golpe ; e em quamo as Tropas Francezas, 
que se achaváo nas visinhanças de Vitoria, faziáo (se- 
gundo se soube depois ) alguns movimentos suspeitosos , 
se apresentou naquella Cidade com a Carta do Impera­
dor ( N.” III. ) para S. M .

 ̂ A s expressões pouco decorosas , e não muito li- 
sonjeiras ^desta Carta , ajuntou Savary taes , e ramas 
protestapSes do interesse que tomava o Imperador por 
■ S. M . , e pela Hespanha , que chegou a dizer ; „  Eu 
„  offercfo a minha cabeça se hum quarto de hora de- 
•„ pois de ter chegado S. M . a Bayona , náo for rê  
„  conhecido pelo Imperador , como Rei de Hespanha, 

a das índias. Para suster o seu empenho começará 
„  provavelmente dando-lhe o tratamento de Alteza 4 
,,-poiém  cinco minutos depois lhe dará Magestade’  

e aos tres dias estará tudo regulado , e S. M . pode^
1, ra restituir-se a Hespanha immediatamente. ,,

< Vacilou náo obstante E lR ei sobre o partido que 
-deveria tomar ; porém desejoso de sahir do empenho 
em que estava, já  constituido , e ainda mais que tudo 
de tirar a seus amados Vassallos da cruel inquietação . 
em que se achavâo , fechou o seu coração a todo õ 
temor , e os seus ouvidos aos meus conselhos , e aos 
de alguns outros sujeitos da sua comitiva , não menos 
que aos clamores daqueUe leal Povo , e determinou pas-

sar

)>
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sar a Bayona, nao podendo conceber seu Real animo, 
qne hum Soberano seu alliado o quizesse hospedar pa­
ra o aprisionar , e para acabar com huma dynastia, 
que lonje de o haver já mais oíFendido, lhe tinha da­
do provas tão relevantes de amizade.

Apenas poz E lR ei os pes no território de França , 
notou S. M . que ninguém sahia a recebê-lo , até que 
chegando a S. João da Luz se apresentou o M aire , 
cora toda a municipalidade : parou o coche , e fallou 
a S. M . com as mais vivas demonstrações de júbilo 
que ^  animavao , por ser o primeiro que tinha a hon­
ra de receber a hum Rei am igo, e alliado da França.

A  poucos passos se encontrou a deputaçao dös très 
grandes de Hespanha ,"qoe lhe vinhao sahir ao^'cncon- 
tro ; e a sua explicação a respeito das intenções do 
Imperador nao fo^ a mais lisonjeira. Sem embargo dis­
to ,a proximidade em que se achava de Bayona , nao 
dava já lugar a mudar de rumo , e continuou-se a via­

gem.
Sßhiräo ao encontro d’E lR ei o Principe de NeuB 

chatel , e o Marechal de Palacio Duroc , com huma 
partida da Guarda de honra , que os Bayonezes tinhão 
armado para serviço do Imperador, e convidarão a S. 
M . para que entrasse cm Bayona, onde lhe estava pre­
parado o seu alojamento. Este pareceo a todos , e era 
na* realidade , mui pouco conforme ao decoro do Au­
gusto Hospede , que o devia occupar í descuido assas

no-
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iiotavel , e significativo , que fazia huma extraordinária 
diíFerença da magnificência, e esmero que E lR ci havia 
empregado , no que tinha preparado em Madrid ao seu 
Alliado.

Extasiado ficou S. M. vendo hum recebimento tão 
pouco para esperar , quando o avisarão que vinha o 
Imperador a visitá-lo. Chegou com eífeito S. M . I. 
acompanhado de muitos Generaes : desceo EIRei a re­
cebe-lo até á porta da rua , e alli se abraçárao ambos 
os Monarchas com demonstrações de affecto , e amiza­
de. Deteve-se o Imperador hum breve espaço coSi S, 
M . , e se despedio renovando os abraços. \ u.
 ̂ Pouco tempb depois veio o Marechal Duroc con­
vidar a E lRei a ijantar com S, M. I. , cujos coches 
devião vir conduzir S. M. ao Palacio de Marraç , e 
assirn se verificou. Desceo o Imperac^r a receber a El- 
Rei ao estribo do coche, abraçou-o, e o conduzio pe­
la mão.á sua habitação.....................  r . '

Apenas E lR ei voltou á casa da sua residência , se 
lhe apresentou o Genéral Savary para commuriicar a S. 
M . que o Imperador havia; determinado ' irrevogável- 
mente que não reinasse em Herpanha a dynastia de 
Borbon , e que em seu lugar lhe sucçedesse a sua; pa- 
■ ra o que queria S. M . I. que E lR ei renunciasse per 
si j e por toda a ,sua Família, a Coroa de Hespanha, 
e de suas índias , a^favor da dynastia de Bonapárte. 
i;i. Não he facil pintar a surpreza que experimentou p

Real
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Real animo de S. M . , e o assombro que perturbou to­
dos os sujeitos mais chegados á sua Real Pessoa ao ou­
vir semelhante proposição. Ainda não tinha bem des* 
cançado El Rei das fadigas da sua penosa viagem , 
quando o mesmo homem que o tinha enchido dc se­
guridades em Madrid , e pelo caminho ; que o havia 
arrancado da sua Corte , e do seu Reino para regu­
lar em Bayona pontos importantes aos dous Estados , 
e ser reconhecido por S. M. I. , tem a ousadia de ser 
elle mesmo o mensageiro de huma proposição tao es­
candalosa.

No dia seguinte fui chamado pelo Imperador ao 
seu Real Palacio , onde me esperava o Mnistro das 
R.elaçÕes exteriores Mr. de Champagni , para discutir 
as proposições apresentadas verbalmente pelo General 
Savary. Desde logo me queixei da períidra , com que 
se procedia em raõ importante negocio : expuz que El- 
Rei meu Amo tinha vindo a Bayona fiado iia seguran­
ça , que em nome do Imperador lhe Jiavia protestado 
o General Savary , estando presentes os Duques do In­
fantado , e de S. Carlos, D. joao Escoiquiz e eu , de 
que S. M. I. o reconheceria no momento que se veri- 
ficasse a entrevista dos dois Soberanos no Palacio Im­
perial de Marrac : que quando S. M. esperaya ver rea­
lizado o oíferecido reconhecimento , havia sido surpren- 
dido com as mencionadas proposições ; e que S. M. 
me tinha authorizado para protestar contra a violência

D qtie
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que se fazia á sua Pessoa , não lhe permittindo voltar 
a Hespanha ; e para responder ãs solicitações do Im­
perador categórica, e terniinantemente, que ElRei não 
podia , nem devia renunciar a sua Coroa a fiivor de 
outra dynastia , sem faltar ao que devia a seus Vassal- 
los , e á sua propria reputaçao j que tão pouco o po­
dia fazer em prejuizo dos individuos da sua FamiÜa , 
cliamados neste caso pelas Leis fundamentaes do Rei­
no ; muito menos podia condescender em que Reinasse 
outra dynastia, que só deveria ser,chamada ao Tiirono 
pela Naçao Hespanhola, em virtude dos direitos origi­
nários , qué tem para eleger outra Familia , logo que 
se extingua a que actualmente Reina.

^Insistio o Ministro das Relações exteriores na per-
tenção da dita Renuncia ; allegando , que a que tinha
feito Carlos IV. em 19 de Marjo , nao havia sido 
espontânea.

Manifestei então a minha estranheza , dc cue se 
solicitasse d’ElRei a Renuncia da sua Coroa , ao mes­
mo passo que se defendia não haver sido livre a de 
seu Augusto Pai. Podéra disse eu , escusar-me de 
entrar nesta discussão , por não reconhecer no Im- 
perador a menor authoridade , para se embaraçar em 
i.egTOos , que sao puramente domésticos , e peculiares 
do Governo Hespanhol , seguindo neste caso o exem. 
pio do Gabinete de Paris , quando desprezou como in­
competentes as Reclamações de S. M . ElRei Pai a fa-

vor
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vor do desgraçado Luiz X V I. seu alliado, e Primo Co- 

Irmão.
Não obstante , quiz toJavia dar á verdade , e á 

innocencia hum testemunho , que só ella linha direito 
para o exigir de mim; e continuei dizendo, que tres 
semanas antes do movimento de Aranjuez , ElRei C.ar- 
los IV. na minha presença, e de todos os outros Mi- 
nistros do Despacho tinha dito a S. M. a Rainha: „  Ma- 
„  ria Luiza , redrar-nos«liemos a huma Província, vi- 

virem.os tranquillos , e Fernando , que he moço , car- 
,, regará ccm o pezo do Governo. „

Fiz-lhe ver, que nos dias 17 ,  18 , e 19 de Mar­
ço nenhuma violência se tinha feito a S. M. para a 
abdicação da Coroa, nem pelo Povo, commovido uni­
camente pelo sentimento, de que S. M. se ausentasse para 
Sevilha, e dalli para a America, nem por parte de seu 
Filho o Senhor Principe dc Asturias , nem por outra al­
guma pessoa; do que estavão bem peisuadidcs assim os 
Ministros do Corpo Diplomático , como as pessoas da 
Corte, pois liuns e outtos tinhão felicitado, e cumpri­
mentado ao novo Soberano , á excepçao do Embaixa­
dor de França , que pretextou não estar authorizado 
com as competentes Instrucçces, sem reparar no exem­
plo dos seus Collegas , que também as não havião re­
cebido das suas respectivas Cortes.

Conclui íinalmente provando por consequência , que 
â Renuncia ü’ElRei Pai não havia sido cutra cousa,

D ii que
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que o resultado da predilecção que S. M . tinlia por 
huma vida tranquilla e privada , e da persuasão em 
que estava, de que as suas forças, diminuidas pela ida­
de ,- e  por moléstias , erão insufficientes para supportât 
O pezado cargo do Governo.

Desvanecida esta impertinente objecção , me disse 
O Senhor Ghampagni , que o Imperador naõ podia es- 
tar seguro da Hespanha no caso de huma Guerra con­
tra as Potências do Norte , cm quanto a Nação Hes- 
panhoJa estivesse governada por huma dyiiastia possuí­
da do sentimento de ver despojado o seu ramo primo­
gênito da Monarquia de França.

Respondí , que semelhantes prevenções em huma 
ordem regular de cousas já mais prevalecem contra o 
interesse dos Estados ; e que a cohducta politica de 
Carlos IV. desde o Tratado de Basiléa era huma re- 
cente prova , de que os Soberanos não se mettem nos 
interesses de familia , quando estes estão em contradi- 
çao com os de seus Reinos : que a amizade entre a 

P j França estava escorada em interesses lo- 
caes e politicos : que a situaçaô topográfica dos dois 
Remos bastava por si só para demonstrar quanto im- 
portava á Hespanlra viver em boa intelligencia com a 
França , unico Estado do Continente da Europa, com 
quem tinba relações directas, e respeitáveis ; e que por 
wnseguinte todas as razoes da Politica persuadiao á 
Hespanha , que vivesse em perpetua paz com a Fran-
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ça.  ̂Que teria pois, accrescentei eu , que recear o Im­
perador de huma Naçao , que ás reflexões do interesse 
une a inflexível , e religiosa lealdade , com que em to­
das as épocas , segundo o sentir dos mesmos escritores 
Francezes , tem observado o seu systema federativo ?

Prosegui , que nao erao menos podercscs os m.oti- 
vos que a França tinha para nao comprometter a boa 
harmonia , que desde o tratado de Basiléa havia susten­
tado 5 com tanta vantagem sua, com a Htspanha : que 
esta Naçáo , cuja generosidade, energia, e amor a seus 
Reis , liavia passado em provérbio, se por hum princi­
pio de fidelidade havia sido docil aos arbítrios do des­
potismo , cobertos com o veô  da Magestade , peJo mes­
mo principio lançaria mao do seu acreditado valor quan­
do visse ultrajada a independencia e seguridade do seu 
idolatrado Soberano : que se por desgraça a França
commettesse tao atroz insulto , esta Potência perdería 
hum alliado , cujos Exércitos , forças marítimas c The- 
souros tanto tinháo em grande parte contribuído aos 
seus triunfos : que a Inglaterra, que em váo havia ten­
tado a constante boa fé do Gabinete Hespanhol para 
que se separasse da França , aproveitaria esta conjun- 
crura para diminuir as foiças da sua inimiga , e para 
augmentar as suas com as relações pacificas de huma 
Potência , a quem auxiliaria com Armas , Thesoures, 
e Marinha na gloriosa empreza de defender a indepen­
dencia , e seguridade dc seu Rei e Senhor natural : que

as
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as debeis colonlas da França nao verião em tal caso 
empregadas as forças Maritimas de Hespanha em entro* 
peccr as ideas de conquisra da Grao Bretanha ; e que 
o Coiumercio desta Potência nao teria que competir nos 
Mercados Hespanhoes com a privilegiada concurren» 
cia das Mercadorias Francezas.

Além destas considerações, que tem huma tendên­
cia directa aos dous Estados , expuz outras naõ menos 
poderosas, c relativas á reputação do Gabinete FVancez.

Lembrei ao Ministro que em 27 de Outubro ulti­
mo se havia assignado em Fontainebleau hum Tratado, 
pelo qual o Imperador garantia a independencia e in­
tegridade da Monarquia Hcspanliola, tal como se acha­
va naquella época : que desde então nenhuma causa ha­
via oceorrido que pudesse justificar a sua infraeçao ; an­
tes pelo contrario a Hespanha havia continuado cm a- 
Juntar novos titulos para a confiança e reconhecimento 
do Império Fiancez; o que assim mesmo havia confes­
sado S. M. I. nos elogios , que tinha dedicado á boa
fc e constante amizade de sua íntima, e primeira allia- 
da.

; Qiie confiança, ajuntei eu, poderá ter a Europa 
em seus 1  ratados com a França , á vista da perfidia 
com que se falta á fé , do dc 27 de Outubro?  ̂ E  
qiKii será a sua admiração vendo os meios capeiosos, 
os aífiges scducrores , e as falsas promessas, com que- 
S. M. I. desterrou a ElRei na Cidade de Bayona pa­

ra
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ra despoja-lo de huma Coroa , a que com inexplicável 
jubilo de seus Povos ha sido chamado pelas Leis fun- 
damentaes do Reino , mediante a espontânea abdicação 
de seu Augusto Pai ? A posteridade não poderá crer 
que o Imperador haja podido dar hum golpe tão deci­
sivo ã sua reputaçaò , cuja perda não deixa ás suas 
guerras outro meio de conduidas que o estrago e a ex­
terminação.o

Este era o estado da questão , quando o Impera­
dor , que havia escutado a conferencia , nes mandou 
entrar á sua prensença , onde com sobeja surpreza me vi 
ultrajado por S. M. I. com o infame nome de traidor, 
sem outro fundamento que o de que havendo sido M i­
nistro de Carlos IV. , continuava servindo a seu Filho 
Fernando VII. Griminando-me igualmente , com tom irri- 
tado , porque havia sustentado em huma conferencia de 
oflicio com o General Montion , que ElRei meu Amo 
para ser Rei de Hespanha não necessitava do reconhe­
cimento do Imperador , não obstante que este lhe era 
preciso para continuar as suas rclaçdcs com o Governo 
Francez. Ainda > foi maior a sua cólera ao lembrar-se 
S. M, I. de que eu houvesse dito a hum Ministro E s­
trangeiro acreditado na Corte de Hcspanlia , que se o 
Exercito Francez oífendia a integridade e n indeperiden- 
cia da Soberania Kespanhola , trezóiitos nril homens fa- 
rião conhecer que não se insulta impunemente a huma
Kacão forte e generosa. ̂ O

Ter-
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Terminado este tratamento tão satisfatório em seus 
verdadeiros motivos , como sensivel pela Regia Pessoa 
de quem vinha, renovou M. I. , com sua natural as­
pereza , a conversação sobre pontos já discutidos. Não 
desconheceo nem a firmeza das minhas razoes , nem a 
solidez dos princípios com que apoiava os direitos d’El- 
Rei 5 os da sua dynastia e os da Nação ; porém não 
obstante conclüio dizendo-me : j^ai ma -politique à moi', 
mus deves adopter des idees plus liberales : être ynoins 
sensible sur h  point d* honneur \ et ne sacrifier la pros­
périté de P Espagne à P interet de la fam ille de Pour» 
bon, ( I )

Desconfiado o Imperador da minha docilidade ás 
advertências que se dignou fazer-me quando mc despe- 
dio da sua audiência , fez dizer a ElRei , que para es­
te negocio convinha outro Negociador mais flexível. Ao 
mesmo tempo que S. M. destinava o sujeito que me 
devia succéder nesta Negociação , se apresentou o Ar­
cediago D. João de Escoiquiz hum dos muitos par­
ceiros que jogavão nesta intriga , e o persuadio que fos­
se visitar c Ministro Champagni. Foi com efíeito Es- 
coiquiz , penetrado do melhor zelo pelos interesses de 
S. M. , e obteve do Ministro das Relações exteriores,

que

(O Eu ttnho liuma política particular minha : V. deve adoptar 
humas i iéns niais francas ; ser menos delicado sobre o ponto cie 
honra; c na5 sacrificar a prosperidade da Hespanha ao interes­
se da Faniiha de Borbou.
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(jiic lhe dictasse as proposiçoes cjuc novaiticntc iszia o 
Imperador, as cjuacs cscrcveo o dito benhcrEscoic^inz, 
e sao taes como se vê no Dccumento N. ° IV.

Ncste estado , tcndo-sc inteirado S. ÎVl. das cir­
cunstancias de que era adornado o Senlior D.
Pedro Labrador , Ministro d'ElPvci junto da Corte de 
Fiorença , c conselheiro honorário de Estado , o aiuho- 
rizou corn os scus plenos poderes c correspondcjitcs ins- 
irucçoes , que sao as do N.^ IV ., prevemndo-o que a- 
presentasse aquellcs ao Minitro das Relações exterio­
res : que exigisse deste a apresentaçao de outros iguaes; 
e que as proposições de S. M. I. se fizessem de hum 
modo authcntico. Huma e outra requisição foi ncgada 
peio Ministro Charapagni debaixo do frivole pietcxto 
de que estas causas erao huniAs weras furniulas , 
absolutamente desnecessárias d essencia da Negocia- 
cdo.o

însistio o Senhor Labrador sobre a importância de 
hum e outro requisito, muito prlncipalmcnte em huma 
materia de tanta consequência , ajuntando que sem elles 
nada podia discutir , e que ElRei seu Amo os exigia 
para variar, se fosse necessário, as instrueçoes que lhe 
havia dado ; porém tudo foi era vão. Sem embargo 
disto , faliou o Senhor Champagni sobre as ultimas 
proposições do Imperador, com algumia diíícrença das 
propostas pelo General Savaiy, porém nao menos irri­
tantes e violentas j e concluio cora dizer ao Senhor La-

E
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brador que na sua míío tinha a prosperidade de Hes- 
panha e a sua propria.

Pvcspondco este Ministro , que daria parte a EI- 
Rci seit Amo das novas propesiçoes. Fez sobre eilas as 
reflexões próprias de seu acreditado talento , e de seu 
inílexivel zcjO pelo serviço de S. M. , e pelo bem de 
sua Patria j e expoz que a prosperidade cie seu Sobe­
rano c a da sua Naçao , estavao unidas c conformes 
entre si : que a estes deus objccfos havia sacrificado 
todos OS seus dcsvelos em vários destinos, tendo miCre- 
cido eni todos que o governo classificasse seu deseinpc- 
nno com os mais lisonjeiros testcir.nnhcs j c por uIíiitio 
que era tanto mais certo que tinha em sua mao sua 
propila fbituna , quanto que cifrando-a na reputaçao 
udquirida de fcl servidor a EiP.ei de Plespanha , de ne­
nhum cUiro dej endia senao dc si mesmo o conserva-la 
como huma nova prova de rcctidáo incorruptivd. An­
tes de concluir a contcrencia., perguntou categoricamen­
te o Senhor Labiador ao Ministro Cliampagni , se o- 
Rei estava em liberdade; e lhe contestou, que nao po­
dia diividar-sc: repetio Labrador, cjue em tal caso po­
dería restituir-sc S. M. a seus Estados ; ao que respon- 
deo , que em quanto ao regresso da Hespanha , era ne- 
cessaiio que EiRci Nosso Senhor se entendesse com S. 
M. I. c R . de palavra ou por escrito.

 ̂ Esta resposta , unida a outras provas, nao deixou 
dúvida a ElRci de que seu estado em Bayona era o de

hum

'í ^
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hum verdadeiro prizionciro : nao obstante, para dar 
maior autciuicidads á violência que se praticava com 
S. M. , pássei de Sua Real Ordem huma neta, que 
he a deN .® V .,  ao Ministro das Rclaçces exteriores, 
ínanifestando-lhe que EiRei estava determinado avoltaf 
a Madrid para acalmar a rgitaçao dc seus amados 
Vassallos, e prover no despacho dos graves ncgocios 
de seu Reino, assegurando que dentro delle continua­
ria tratando com S. M. I. sobre os negocies de reei-̂  
proca utilidade. Nao se deo resposta alguma a este of­
ficio , nem teve outro resultado que o de redobrar a's 
precauções e a vigllancla sobre a pessoa dc S. M.

Sem dúvida nao era o Cavaiieiro Labrador o su­
jeito que se buscava, pois que então se lhe pretextou 
oiic não tinha o emprego coiTCSpondente ao do Senhor 
Champagni', e de que seu caracter era pouco diferente*

Corno os artifícios da Diplomacia nao' poderão 
friunnsr da firmeza d’E lR e i, nem do zelo de seus re­
presentantes e dos individuos de Sua Real comitiva, 
que deliberai^ão em Junta presidida por S. M. sobre os 
interesses d'ElRci c da Nação, se vio o Imperador 
jiecéssidade de mudar dc meio para consummar sua 
começada obra, e que os Reis Pais fossem a Bayona 
para torna-los o instrumento da oppressao , c desgraça 
d'e seu- Filho* A  este fim mandou ao Crao Duque de 
Berg que usasse*' dc todas as suas artes para se realizar 
a' viagcíií' de SS. MM., a Bavona. -

E  ii Os



Os Reis Pais exigirão que o Privado os pcccdes- 
se , e o Grao Duque recorrco diíFerciites vezes á Junta 
do Governo para obter sua liberdade. A Junta carecia 
de faculdades para fazer a entrega, porque ElRei lhas 
hâvia cortado neste ponto desde Vitoria, como já se 
tem dito j porém surprendida pelas suggestoes de S. M. 
I . , c intimidada com a ameaça de que se obteria por 
huma força irresistível o que nao se concedesse volunta­
riamente , subscreveo á soltura de D. Manoel Godoi, que 
immediatamente foi conduzido a Bayona com escolta 
segura. O Decreto N. ® VI, de punho d’ElRei rcmeíti- 
do de Sua Real Ordem ao Conselho, he huma prova 
autentica da resolução de S. M . neste ponto.

Eraprehenderao os Reis Pais sua viagem com mui­
to maior accleraçao de que o permettia o lastimozo 
estado da saude do Senhor D, Carlos IV ., porém assira 
o queria a inexorável resolução do Imperador.

Muito arduo era o empenho de S. M. I. Necessita­
va para «eus disignios riscar do coração d’ElRei Pai, 
c arrancar de suas entranhas o amor por seu Filho pri­
mogênito , que a intriga mais horrenda da Corte não 
havia podido extinguir de todo : demais era preciso que 
estes Pais amantes e desvelados por alguns de seus F i­
lhos, substituíssem á ternura paternal amais fria ecruel 
indiifcrcnça. Para realizar suas idéas exigio Napoleao
que os Reis Pais fossem o instrumento da miséria aba- • ^
timcnto e mortificação de seus filhos) que fossem como

seus
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seus verdugos ; e cora assombro dá naíurcra tudo obte­

ve seu poder.
Tenho provado que a renuncia d’ElRei Pai em 

Araniusz foi espontânea •, c que a causa qi e a inspirou 
foi a predilecção de S. M . pela vida | rivada. Em 
Bayona disse a ElRei seu Pühoj que nao queria rei­
nar, nem voltar a Hespanha ; sem emoargo disto, quei 
que S. AI. renuncie em seu ravor a Ccr'>.<a, paia 
hum presente com ella ao Imperador j isto lie , a num 
Soberano que ha sido em parte a origem das necessi­
dades de Hespanha , a uni ca causa da perda de nossas 
Esquadras, o principio dos temores, c sobresalios da 
Corte ed aN açao , e da intentada viagem da Famüia 
Real a Seviiha, e a America, desvanecida pela expio- 
sao de 17  dc Março.

Deixo á discricão dos Soberanos da Europa o jul-
 ̂ / j

gar se he possivcl, qne hum Monarca amants dc seus 
filhos, dotado de luzes, penetrado dos princípios da 
Religião, c piedoso sem. superstição, esqueça em hum 
momento, sem estar violentado , todas as suas Relações 
de familia, c íirmiC o Decreto dc proscripção dc toda 
a sua dynastia, para chamar cutra que nuo estima, 
antes bem detesta como arteníadora aos Thornosque 
podem lisonjear sua ambição. Talvez he este o primei­
ro exemplo que cora taes circunstancias oíFercce a his­
toria. j

ElRei Fernando V I I . , conduzido pelo respeito,
pre-
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prezo, c forçado pelas circunstancias, fez no i . ®  de 
Maio huma renuncia coniicional dc sua Coroa a favor 
dc seu Augusto Pai, que he a do N .° V IL  A este 
passo se seguio a Carta d’ElRei Pai a seu Filho, 
N. ® V III ., e a priidcntissima contestação cPFlRei F i­
lho ao P a i, N. IX.

No dia 5* do mesmo mez de Maio ás quatro da 
tarde foi visitar o Imperador aos Reis Pais, e durou 
Eua confeicncia aic as cinco, liera cm que foi chama­
do FiPvci Fernando por seu Augusto Pai, para ouvir 
na presença da Rainha, e do Imperador expressões e 
ditos tão oílensivos, c humilhantes, que sc nega a 
nião a escreve-los. 1  odos estavao assentados, menos 
FlRci Fernando, a quem seu Pai deo ordem de fazer 
3iuma renuncia absoluta sobpena de ser tratado, cem 
toda a sua comitiva, como usurpador da Coroa, e 
conspirador contra a vida de seus Pais.

S* Al. houvera arrostado a morte ’ porem não oue- 
rendo envolver na sua desgraça a muitos comprehendi- 
dos na ameaça de Carlos I V . , teve de fazer outra re­
nuncia ( R ®  X .)  que leva cm si os caracteres da vio­
lência , e que de nada serve para colorar ao menos a 
usurpação projectada pelo Imperador.

Estas são as únicas Renúncias cm que tenho en- 
tervido como AAinistro e Secretario d^Estado. Da que 
se disse feita em Bordéos, não hei tido o menor co­
nhecimento 3 porém consta-mc que o Imperador na

con-

V
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ccnfcrei .̂cia de despedida com ElRei Fernando V I Í . , 
disse a S. M. : Principe , i l  fâtit opter entre la ccs~ 
sion  ̂ et la mort ( i) .

Qiiai ’.to ao niais , todo o mundo sabe que o Se­
nhor D. Carlos IV. renunciou a Corca no Imperador*, 
ao passo em que se violentou o que sc reputava Prin­
cipe das Asturias, a seu irmao o Senhor Intarte D. Car­
los , e a scu tio o Senhor Infante D. Antonio , a eue 
fizessem por sua parte a renúncia de sens Direitos ; e 
que o Imperador, crcndc-se já dono da Coroa deHcs- 
panha , e a transpassou a seii irmao José Napoleao, 
Rei de Napolcs.

Já se tem dito , que ainda que S. M. partio de 
sua Corte per poucos dias, liavia julgado S. M. con­
veniente authorizar huma Junta presidida pelo Scnlior 
Infrnte D. Antonio , coin amplas faculdades para re­
solver por si , e em seu Real nome todos os assumptos 
que nao permitiissem a dilaçao de sila consulta ao So­
berano. Todas as noites expedia eu hum Correio a es­
ta Junta , participando-lhe quanto interessava á sua in- 
telligcncia e governo.

Desde que ElPvei chegou a Bayona , e que em o 
mesmo dia de sua chegada , se lhe communicou o vio­
lento designio do Imperador , comecei a temer o pe­
rigo de que fossem interceptados os Correios extraordi-

na-

 ̂ I }  Principe , he forçoso eleger entre a cessão « a morte.
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nnrios , co r.o com cíFeito o forao. Entre as contesta­
ções que tive com o Ministro Champngni sobre varies 
incidentes a que deo lugar a prizao dos Gerreies do 
Gabinete , lie mui notável a resposta que elle deo a 
huma nota minha de reclamaçao , que s.e acha entre as 
peças jiistiiicativas com o

Nestas circunstancias tomei a prccaiiçao de dobrar 
as communleaçoes por diiTcrcntes vias. Com este arbí­
trio consegjí que a Junta do Governo nao ignorasse o 
eílado de oppressíio, e de cativeiro, em que se achava 
ElPvci.

Era facil o prever que nao seria respeitada a li­
berdade da Junta , quando a pezar de todas as oíFertas, 
c garantias láo Imperador sc attentou á do mesmo R á  
em Bayona , c que os nobres designios de alguns vo­
gues daquclla , energicamente manifestados, seriao atro- 
pelladüs pcla irresistível força do representante do Im­
perador. A esta sem dúvida deve attribuir-se o níio se 
tei consultado a orfandade do Reino , nem o remédio 
de suas consequências , com a crança de liuma Junta 
de Regência em sitio seguro , c livre de bayonctas ini­
migas.

Admirado ElRei de que a Junta não participasse 
em Correio immediato ter tomado tão precisa determi- 
nnção , lhe communiquei sem perder momento , huma 
Pveal Ordem , para que executasse quanto convinha 
ao serviço (1"̂ E l Rei e do Reino  ̂ e que com ejfeito usas- 

 ̂ se
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í L



V

*  4  ̂ *

se de todas as faculdades que S. M, empregaria se se 
achasse dentro de seus Estados ( i) .

Nao podia escrever-se mais claro. A  segurança das 
çommunicaçoes se diminuia por momentos \ e eu não 
devia esperar que o Imperador respeitasse o sagrado das 
correspondências, depois que não respeitou o Soberano 
a quem servião.

A Junta não obstante , ciéo devia consultar a S. 
M. 5 e pedir-ilie suas ordens sobre varias medidas, que 
lhe parecerão necessárias para salvar o Reino ; e a es­
te fím despachou a Bayona hiima pessoa de toda a 
confiança, e acreditado zelo pelo Real Serviço, com a 
obrigação de tansmittir a ElRei verbalmente as propo­
sições seguintes:

1 .  a Se julgava S. M,. conveniente authorizar a Jun­
ta j para que se substituísse , em caso necessário , na 
pessoa ou pessoas da mesma , ou de fóra delia , que 
S. M. nomeasse, ou designasse a Junta authorizada pa- 
ra isto , a fim de se trasladar para sitio cm que se 
podesse obrar com liberdade.

2 . a Se era vontade de S. M . que se principiassem 
as hostilidades contra o Exercito Franccz i e neste ca­
so , como e quando deveria executar-se.

3. ® Se era igualmente de vontade d’E lR c i, que se
_________________ F ____________________ co-

( i)  o  Correio de Gabinete, portador desta Keal Ordem, foi in- 
tcrçeptado , e em consequência despachei hum duplicado, que foi re­
cebido pela ju n taai c cuja minuta hehuma das que não pude salvar.
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coir.eçasse por impedir a entrada de novas trepas Fran- 
cczas em Hespanha, cerrando os passos da fronteira.
. 4.a Se julgava S. M . conducente que se convocas­
sem as Cortes, para o que era necessário hum Decreto 
de S. M. dirigido ao Consehio F^eal, e na falta des­
te, por ser possivel que ao chegar a resposta d'ElRei 
não estivesse cm liberdade de obrar, a qualquer Chan- 
cellaria, ou Audiência do Reino, que se adiasse des­
embaraçada de tropas Francezas. Por ultimo, de que. 
materiaes deverião occupar-sc as Cortes.

O sujeito encarregado destas propesiçoes chegou a 
Bayona na dia 4 de Maio por noite : apresentou-se-me- 
immediatainente, e dando-me parte da sua commissao , 
a elevei ao conhecimento de S. M . sem perder mo- 
mento.

Tomadas por ElRci em consideração as quatro pro- 
poslçoes da Junta , se servio S. M. expedir dois Reaes 
Decretos na maniiã do seguinte dia 5 , hum escrito to­
do de sua Real mão, dirigido áJunta do Governo em 
contestação ás suas proposições, eoutro frmado porS. 
M . (E u  ElRei ) dirigido em primeiro lugar ao Con­
selho , e na sua falta a qualquer Chancellaria , ou Au­
diência do Reino , que se achasse desembaraçada.

Estes Decretos originaes enviados por mim com 
toda a reserva, e por condueto seguro , se sabe que 
chegárão ás mãos de hum dos Ministros indivíduos da 
Junta, que Já se acha ausente, e a cujo nome vinha o

prR
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prur.eiro sobrescrito j porém a Junta he Certo que nao 
fez uso algum do que lhe competia, nem táo pouco 
remetteo ao Conselho o que a die vinha dirigido ( i) .

As minutas destes dois Decretos nao existem cm 
meu poder, porque a situação crítica em que ElRci 
SC achava em Bayona , e a necessidade de evitar todo 
o compromettiraento a S. M ., me obrigarão a rasga- 
las. Não obstante, conservo bem na m.cmoria, e aitcs- 
tãü e certificão o mesmo os tres Secretários de S. M ., 
Officiacs de sua primeira Secretaria de Estado D. Eu­
sebio Bardaxi c Azara, D. Luiz de Onis, e D. Eva=- 
risto Peres de Castro, que nessa cccasião se achavão 
ao meu lado naquella Cidade, e vitão e lerão os dois 
citados Decretos originaes, que seu theor era cm sub­
stancia como se segue:

Dizia ElPvci á Junta do Governo , que se achava 
sem liberdade^ e conseguintemente impossibilitado de 
tomar por si medida alguma para salvar sua Per-

F  ii soa

i vl

{ 1 ) Quando estes dois Reiss Decretos ctiegarão ás maos da jun­
ta ,  jáhavla dias que tinha por seu Presidente o Grão Duque ds Berg •; 
já tinha passado o asiago dia á de Miio. O Imperador, depois da par. 
t;di dos Reis P ais , ari ancou precipitada , e indecentemente desta Cor- 
te a todos os individuos |da Família Real , e cs conduzio a Bayona , 
porám ainda restava o p«»so importante de apoderar-se completamente 
do Governo, e para verrficá-lo se fez abortar a sanguinosa scena de 2 
dc Maio-, scena dchorror e de iniquidade, bem conforme áconJu^ta 
que tem usado eni outros P.iizes os Francezes modernos, para thegar 

a ’.hum resultado 5cnielh,ints.
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soa ê. a Monarquia. ; que por tan o aut hörHaua á ''jun­
ta nà fórma. ynais amp'a , para que em corpo , ou 
substituindo-se cm huma , ou muitas pessoas, que a 
representassem , se trasladasse ao sitio que julgasse 
mais conveniente \ e que em nome de S. M .^ e repre­
sentando sua mesma Pessoa , exercesse todas as fu n ­
ções da Soberania. Que as hostilidades deveriao co­
meçar desde o momento em que entranhassem a S. M . 
na França , o que nao suecederia senão por violência. E  
por ultimo , que em chegando esse caso , tratasse a 
ju n ta  de im pedir, da moda que parecesse mais apro- 
positOy a entrada de novas tropas na peninsula ( i) .

No Decreto dirigida ao Conselho Real , e na sua 
üdta a qualquer Chancellaria , ou Audiência, dizia S. 
M . : Que na situação em que st achava, privado da 
Uberdade para obrar por s i , era sua R eal vontade ,  
que se convocassem as Cortes no sitio que parecesst 
mais ampla ; que logo se oesupassem unicamente em 
proporcionarmos arbitrios y e sub si dios necessários pa­
ra at ten der d  de fens a do Reino y e que ficassem perma­
nentes para o mais que podes se oceorrer f i ) ,
_______________________ ______________________ I L
( j ) He muito de notar o perfeito acordo que na substuiieia tem 

havido entre a vontade d ’í . IR e í , manifestada á-Junta no seu Real Decreto 
de j de Maio , e a determtnaqão de seus fieis Vassallos, pois temos 
visto quasi todas as Províncias da Monarquia Ievantar*se a hum mes» 
mo tempo espontaneamente contra a oppressão, sem ter o mcnoc 
indicio da vontade de seu Soberano.

( 3 )  O5 tres Secretários d ’EIKei com exercico de Decretos abaixo
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Já  íicáo demonstrados os tortuosos meios, de que 
se valeo o Imperador para extorquir as renuncias da 
Coroa de Hespanha em seu favor ; porém nao acabou 
ahi o tecido das violências de Bonaparte. Conhecia es­
te, cm meio de sua cega ambiçáo , os vicies de que 
adoeciáo cs actos de reniincia , e tratou dc os sanar 
por meio de huma Assembléa, que chamou Nacional, 
e que devia reunir-se em Bayona ( i) .

Fez nomear huns cento e cincoenta Hespanhoes de 
differentes classes , Estados , e Corporaqoes , ainda que 
só assistiráo noventa. Parte delles representando algumas 
Cidades, Tribunacs , ou Corpos, levaráo humas instruc- 
sóes á maneira dc poderes, dadas por aquelles a quem re- 
presentaváo ; porém absoluramente insufficientes para ser. 
vir ao objecto que se pertendia ; os Ministros do Conselho

fo-

assi^mdos , certificamos ter visto elido em Bayona os dois Decretos 
originaes expedidos por S. M. o Senhor D. Fernando VII. em j de 
Maio deste presente anno, deque se faz menção neste escrito > e ser 
o seu contheudo em substancia, segundo nes.a lembrança, o ir.es.no 
que nelle se manifesta.

Madrid i de Setembro de 1808 E tn j^ ’o ãe Bardaxi e A%ara.
It'iix, de Onis, ^  Evaristo Pcre7 de C^tstro.

5 ,

• ( ' ) Todos sabem que esta Junta se reunia em Eayona, fegiindo
manifestou ao público o impresso de rt) de Ma i o ,  para tratar alli da 

felicidade de toda a Hespanha , perpondo todos os males que o ante­
rior systema hevia oceasionado , e as refórmas , c remedies mais con» 
venlentes para destruI-Ios em toda a Naqio , e em cada Provinci.a cm 
particular.
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guinas arbítrioforao sem poderes nem instruccces al 
que adoptou este Tribunal , de acordo com seus com- 
missionados , para precaver todo o involuntano com­
promisso : os mais Deputados nao tiverao outros pode­
res que a simples ordem de partir ; e muitos não per- 
tencião a corpo , ou classe determinada.

Lisonjeou-se o Imperador de obter com a acquisi- 
ção destes individuos hum titulo com que cubrir â usur­
pação porém ficou frustrada a sua esperança. Em lu­
gar de almas frouxas , e accessiveis aos tramas da am­
bição e do interesse , encontrou Ministros incorruptí­
veis , grandes dignos de sua classe, c outros represen­
tantes fieis deífensores do interesse c da lionra de seu 
paiz. Huns e outros fizerão presente , que era mui re­
sumida a esfera de suas faculdades , e que por nenhum 
de seus actos podia ficar compromettida a Hespanha, 
cuja representação não tinhão.

Estas reflexões e outras semelhantes forão gradua­
das de insultos no Tribunal do Usurpador; e longe de 
retardar a marcha de seus attentados , pôz em movi­
mento todos "os meios de oppressao que tinha em sua 
mão , persuadindo-se que as victorias de huma parte, 
e as corrompidas prensas de outra , darião por fím a 
seus titulos o colorido de justiça que necessitava , para 
não ser olhado no mundo como o perturbador do so- 
cego geral.

Não entro nas] particularidades do occorrido neste
con-
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conf^rcsso ; talvez al2;uni clos Ministres do Conselho de"O ^
Castilha  ̂ que tanto honrarao a toga , contentará a cu- 
licsidadc do publico sobre este interessante objccto.

Náo devo fallar do que tenho soíFrido pelo meu 
R e i , e pela minha Naçáo : para melhor dizer, náo 
hei soíFrido ; pois tudo se deve a tao sagrados respei­
tos. Era para mim da maior satisfaçao ver minlia pou­
sada em Bayona guardada pelos satélites do Governo, 
aos quaes succederao os espias, que sempre abundáo 
quando mandáo aquelles que usurpão na historia o no­
me de heroes. Meus passos erao contados, minhas visi­
tas observadas ; a espionagem disfarçada com o véo da 
compaixáo, se aproximava a esquadrinhar os segredos 
da minha alma ; porém nada perturbava a tranquillida- 
de do meu espirito. O que nao podia supportât era 
ver-me condemnado, segundo me constava por avisos 
fide-dignos, a huma coníinaçáo dentro de França, até 
que o Imperador julgasse que minha relaçao de sua 
chronica escandalosa nao havia de entorpecer a violen­
ta fabrica da nova Soberania Hespanhola. Em vao mo­
lestei durante dous mezes ao Ministro de Relações ex­
teriores com a sülicitaçáo de regressar á minha amada 
Patria : a heroica resistência desta aos esforços da usur­
pação , ensurdecia o Governo Erancez ás minhas recla­
mações , crendo, nao sem razão , que eu intentaria in- 
flammar o heroismo, denominado insurreição nos papeis 
periódicos de Bayona.

Em
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Eai tíío terríveis circiimsíancias êc me apresentou 
Jmm melo de evadir-me de luim desterro indetermina­
do : tal foi o das repetidas instancias de Jose Nepolcáo 
para que continuasse scrvindo-o em qualidade de M i­
nistro , ás quaes cedi com repugnância e violência ; po­
rém sem prejuizo de meu direito de abandoná-lo era 
terapo de segurança.

Esta a encontrei desde o raomento que puz os pés 
em Madrid. Desde este instante só pensei era propor- 
cionar-rae a occasiáo mais prompta c opportun* de fa­
zer minha renuncia , que com eíTeito verifiquei nos ter­
mos que co.uém o Documento N . '  XII.

Náo p)de ser scnsivel a José Napoleáo o retiro 
de hum Muiistro que frequentemente se oppunha ás 
suas disposições , e que , no conceito de alguma das 
pessoas que o rodeaváo mais intimamentc, era tao ex­
travagante em fuas maximas , q̂ ue nao podia desen- 
vêlver os altos desígnios do maior dos heroes em fa ­
vor da regeneração da Hefpanha,

Tenho apresentado nesta exposição com singeleza, 
e fidelidade a serie dos principacs successes desta épo­
ca importante , fugindo cuidadosamente de entrar em 
particularidade ou detalhes que fossem alheios de meu 
objecto , ou capares de fazer minha narração demasia­
damente prolixa ; c tenho procurado pôr diante dos 
olhos de meus Leitores, debaixo de seu verdadeiro pon­
to de vi^ta , toda a injustiça , e violência com que o

Go-
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Governo Francez se tem conduzido contra nosso Ama­
do Soberano e a Nação inteira.

Fica pois provado que a renuncia do Senhor D. 
Carlos IV. em favor de seu Filho.o Príncipe de Astu- 
rias não se  enfranquece de vicio algum. No ligeiro qua­
dro que t<ímos delineado das artes pérfidas e enganosas 
com que o Imperador tem chegado até onde havemos 
visto, fica traçada para eterna memória a série dos in­
sultos atrozes que se hão feito á Hespanha , e a seu 
desgraçado Rei D. Fernando VII.

Consterna o Imperador ao Senhor D. Carlos IV. , 
para que lugindo para a America com toda a Familia 
R e a l, lhe abandonasse a península : incendea a discór­
dia entre o Reis Pais e o filho, para debilitar aHes* 
panha, dividindo-a em partidos , depois de haver desa­
creditado a seus Reis : arranca a Fernando VII. de sua 
Corte com palavras fementidas e enganosas : o faz ca­
tivo em Bayona ; e quando ha visto que a virtude do 
Joven Rei sabe resistir a seus manejos ; que Fernando 
não se presta árenuncia que se lhe exige, faz condu­
zir a Bayona aos Reis Pais com todas as restantes pes­
soas da Real Familia , como para apresentá-los a todos 
sem liberdade ante o Tribunal Imperial, que era Ju iz , 
e Parte: trabalha em desnaturalizar aos Pais , e os obri­
ga a ser o instrumento daoppressao do Filho: arran­
ca deste a renuncia mais illégal e violenta , que jámais
se vio entre os homens j e por huma serie de renun*

Q cias
- l
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cias amontoadas com a mesma iiiegaüdade, chega a 
considerar-se dono da Coroa de Hespanha , qüe trans­
fere a seu irmão, sem reparar rtoescândalo c sobresal- 
to que produziría nos Gabinetes da Europa a usurpaçao 
de huma Monarquia amiga e alliada.

Quem haverá pois que não conheça cora eviden­
cia , que a renuncia executada por Fernando V II. a 
favor de seu Augusto Pai , e a que successivamente 
se formalizou a favor do Imperador sao de absoluta 
nulJidade ? i Quem não vê que , ainda quando a ultima 
tivesse emanado de huma vontade livre , nem por isso 
prejudicaria aos Direitos da dynastia de Borbon > 
^•Qiiem heque ignora , que na extineção desta, e pela 
natureza da Monarquia , so a Nação póde chamar 
outra dynastia , ou introduzir a forma de Governo 
que lhe agradar ?

Por outra parte tenho feito ver que Fernando V II. 
era demasiadamente recto para temer que o Imperador 
abrigasse tão atrozes designios. Desejava ElR ei libertar 
a Hespanha dogravame das Tropas Francezás 5 se l̂i» 
sonjeava de regular esta e outras cousa‘s com o Impe­
rador , e voltar ao seu Reino côm o fruto de seus des- 
velos pelo bem dos seus Vassallos, e nenhuma hora’lhe 
parecia intempestiva para trabalhar ém'beneficio • destes.- 
Êu o vi ; eu posso attcstádo : ’ em sna "confinâção nada 
affligia seu generoso coração se não a sorte de seus Po­
vos i e quando sua apparente liberdade estava a ex-

tin-
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tinguir-se j Ihes fez o legado mais proprio de seu pater­
nal cuidado j tal foi a Ordem para que se erigisse hu- 
ma Regencia , naturalmente reclamada desde que foi 
reconhecida a sua prizao ; e que se celebrassem Cortes 
para determinar o que fica indicado em seu lugar.

O valor e o Patriotismo tem armado com o me­
lhor successo a toda a Nação em sua propria defensa , 
e na de sen legitimo Soberano, sem ter a menor noti­
cia da vontade de seu amado Fernando : o Patriotismo 
e a prudência a unirão agora irrisistivelmente para rea- 
lisar com promptidao a importantissima obra do Go­
verno central ou de Regencia, que administre o Reino 
em nome de S. M .

Assim ficará cumprida em beneficio de todos a 
ultima expressão da vontade , que ElRei se dignou ma­
nifestar no momento antes de renunciar forçadamente 
a sua Coroa ; assim , salva a Nação de tão terrivel tem­
pestade i haverá dado á Europa hum assignalado exem­
plo de lealdade, honra , e generoso esforço , que sera 
admirado em todas as idades, c em todos os Paizes.

Madrid i de Setembro de 1808.

'Pedro Cevallos^

G ii DO-
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D O C U M E N T O S  J U S T I F I C A T I V O S .

N.°  I.

Traíado secreto entre S. M, Catholica , e S, M, o Im­
perador dos Francezes , pelo qual as Altas Partes 
contratantes estipulao todo o relativo d sorte futu­
ra de Portugal, Em Fontainebleau a 27 de Outu­
bro d ei^ o j.

Apoleão por Graça de Deos e da Constituição, 
Imperador dos Francezes , Rei de Italia, e Protector da 
Confederação do Rhin. Tendo visto, eexaminado o 
Tratado conclu ido , regulado , e firmado em Fontaine­
bleau 327  de Outubro de'18 07 , pelo General de Di­
visão Miguel Duroc , Grão Marechal de nosso Pala- 
cio , Grão Cordão da Legião de Honra , 6cc. 6cc. e .n 
virtude dos plenos poderes cjue lhe havemos conferido 
para este effeito, com D. Eugenio Izquierdo de R i­
bera e Lezaun , Conselheiro Honorário de Estado e de 
Guerra d eS .M . ElRei deHespanha, igualmcnte au- 
thorisado com plenos poderes de seu Soberono 3 de cujo 
Tratado he o theor como se segue.

S. M. o Imperador dos Francezes , Rei de Italia ,
e
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e Protector da Confederação do Rhin , e S. M . Catho- 
lica ElRei de Hespanha , querendo regular de commum 
acordo os interesses dos Estados , e determinar a sorte 
futura de Portugal de hum modo que concilie a politi- 
ea dos Paizes, tem nomeado por seus Ministros Pleni­
potenciários , a saber: S. M. o Imperador dos Fran- 
cezes , Rei de Itaiia , e Protector da Confederação do 
Rhin , o General de Divisão Miguel Duroc, Grão Ma­
rechal de seu Palacio , Grão Cordão da Legião de 
Honra j e S. M . Catliolica E lR ei de Hespanha a D. 
EugenioJlzquierdo de Ribera e Lezaun, seu Conselhei­
ro Honorário de Estado e de Guerra j os quaes , de­
pois de haver trocado seus plenos poderes , se tem con­
vencionado no seguinte.

A  R T I H o I.

A Provinda Entre Minho e Douro com a Cidade 
do Porto se dará em toda a propriedade, e Sobera­
nia a S, M. E lRei de Etruria com o titulo de Rei da 
Lusitania Septentrional.

II.
A Provinda de Alem-Téjo e o Reino dos Algar- 

ves se darão em toda a propriedade e Soberania ao 
Principe da Paz , para que as desfrute com o titulo de 
Principe dos Algarycs.

III.
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111.

As Provindas da Beira , Tras-os-Montes e a Es­
tremadura Portugueza , ficaráõ em deposito até á paz 
geral, para dispor delias segundo as circunstancias, e 
conforme ao que se convenha entre as duas Altas Par­
tes contratantes.

IV.
O Reino da Lusitania Septentrional será possuído 

pelos descendentes de S. M . E iR ei de Etruria heredi- 
tariamente, e seguindo as Leis de successão , que es­
tão em uso na Familia Reinante de S. M . ElR ei de 
HespanJia. •

V.
O Principado dos Algarves será possuído pelos 

descendentes do Principe da Paz hereditariamente ,,e se­
guindo as Leis de successão que estão em uso na Fa- 
niilia íReiname»de S. M . ElRei de Hespaniia.

V í.
Na falta de descendentes, ou herdeiros legítimos 

de E lR ei da Lusitania Septentrional, ou do Principe 
dos Algarves, estes Paizes se darão por investidura por 
S. M . E lRei de Hespanha , sem que já mais possao 
ser reunidos debaixo de huma mesma cabeça , ou á Co­
roa de Hespanha.

V IL
O Reino da Lusitania Septentrional , eo  Princi­

pado dos Alganyes reconhecerât .per Protector a S. M.
Ca-



* 56 ^

.11

-L “

Catholica ElRei de Hespanha ; e ein nenhum caso os 
Soberanos destes Paires poderáo fazer nem a paz, nem 
a guerra seiii sua intervenção.

VIII.
No caso de que as Províncias da Beira , Tras-os- 

Montes , e Estremadura Portugueza, tidas em seques­
tro , fossem entregues á paz geral á Casa de Bragan­
ça em cambio de Gibraltar, Trindade, e outras Colô­
nias que os Inglezes tem conquistado sobre a Hespa­
nha , e seus Alliados , o novo Soberano destas Provin­
das teria com respeito a S. M . Catholica ElRei de 
Hespanha os mesmos vínculos, que E lR ei da Lusi­
tânia Septentrional, e o Principe dos Algarves , e se­
rão possuídas por aquelle debaixo das mesmas condi­

ções.
IX .

S. M . ElReí de Struria cede em toda a proprie- 
dade e soberania o Reino de Etruria a S. M. o Im­
perador dos Francezes, Rei deltalia,

X.
Quando se effectue a oceupaçao definitiva das Pro­

víncias de Portugal, os differentes Principes que devem 
possui-las nomearáô de acordo Commissarios para fixar 

seus limites naturaes.
XI. '

S. M. o Imperador dos Francezes, Rei de Italia, 
constitue-se Garante a S. M. Catholica E lRei de Hes-

pa-
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panha da possessão de seus Estados do continente de 
Europa, situados ao Meio-dia dos Pyrineos.

XII.
S. M. o Imperador dos Francezes, Rei de Ita­

l ia , se obriga a reconhecer a S. M . Catholica E lR ci 
de Hespanha, como Imperador das duas Americas quan­
do tudo esteja preparado , para que S. M . possa to­
mar este titulo, o que poderá eíFectuar-se na occasiáo 
da paz geral, ou o mais tardar dentro de très annos.

X III.
As duas Altas Potências contratantes se entenderão 

para fazer huma divisão das Ilhas , Colonias, e outras 
propriedades Ultramarinas de Portugal.

X IV .
O presente Tratado ficará secreto: será ratificado; 

e as ratificações serão trocadas em Madrid , vinte dias 
o mais tardar depois do dia em que se tem firmado.

Feito em Fontainebleau a 27 de Outubro de 1807.

Firmado Duroc* ^  E . Iz^uiefdo,

Havemos approvado, eapprovam.os o precedente 
Tratado em todos e cada hum dos Artigos conteúdos 
nelle : declaramos que está acceitado , ratificado e con­
firmado 5 e promettemos que será observado inviolavel- 
mente. Em fé do que havemos dado a presente, firmada

H
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de nossa mão , referendada, eselláda Cómonosso seJIo 
Imperial eiti Fontainebleau 329  de Outubro de 1807;

Firmado Napoliaõ,

O Ministro de Relações exteriores. Firmado :=í 
Champagnh

Pelo Imperador, o Ministro Sécfetatiòdè Estado. 
Firmado. Hugo Maret.

N .°  II.

Convenqao secreta firmada em 'Bontaihleau entre S, M. 
HlKei de Hespanha, f  Af. 0 Imperador dos Fran- 
cezes , pela (jual as duas Altas Fartes Contratan^
tes reguíaÕ todo 0 relativo doccupat^ao de Portugal» 
Em Fontainebleau a 27 de Outubro de 1807.

I

■ !

Apoleao pela graça deDeos , e da Constituição , 
Imperador dos Francezes, Rei de Italia , e Protector 
da Confederação do Rhin, Havendo visto , e examinado 
a Convenção concluida , regulada , e firmada em Fon­
tainebleau a 27 de Outubro de 1807, pelo General dc 
Divisão Miguel Duroc , Grão Marechal de nosso PaJa-

cio
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cio Grão Cordão da Legião de Honra, etc. etc. em 
virtude dos plenos poderes, que llie tentos conferido 
para esteeffeito, com D. Eugenio Izquierdo de Ribe­
ra e Lezaun, Conselheiro Honorário de Esiado e de 
Guerra de S. M . E lR ei de Hespanha, igualmente au- 
thorizado com plenos poderes de seu Soberano, o theor
da qual Convenção lie como se segue:

S. M . o Imperador dos Francezes , Rei de Italia ,
c  Protector da Confederação do R h in .e S . M . Ca- 
tholica E lR ei de Hespanha, querendo regular o que 
herelativo á occupaçâo, e conquista deFortugal, se- 
gundo se tem estipulado pelo Tratado firmado neste 
d ia , háo nomeado, a saber: S. M . o Imperador dos 
Francezes , Rei de Italia , e Protector da Confederação 
do Rhin , o General deDivisío Miguel Duroc, Grao 
Marechal de seu Palacio, Gráo Cordão da Legião de 
Honra; e S. M . Catholica E lR ei de Hespanha a D. 
Eugenio Izquierdo de Ribeira e Lezaun , seu Conse­
lheiro Honorário de Estado e de Guerra, os quaes, 
depois de haverem trocado seus plenos poderes, tem 

concordado no que se segue .

A R T I H o I.
Hum Corpo de Tropas Impcriaes Francezas de 

vinte e cinco mil homens de Infantaria , e de tres m.l ho­
mens de Cavallaria, entrará na Hespan la , e maiH ii
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rá em direitura a Lisboa : reunir-se-ha a este Corpo 
outro de oito mil homens de Infantaria, e de très mil 
deCavalJaria de Tropas Hespaniiolas com trinta peças 
de ArtiJheria.

I I .

Ao mesmo tempo huma Divisão de Tropas Hes- 
panliolas de déz mil homens tomará posse da Provin­
da de Entre-Minho e Douro, e da Cidade do Porto , e 
outra Divisão de seis mil homens , composta igualmen­
te de Tropas Hespanholas, tomará posse da Provincia 
de AJem-Téjo, e do Reino dos Algarves*

III.
As Tropas Francezas serão sustentadas e manti­

das pela Hespanha , e seus soldos pagos pela Fran­
ça , durante todo o tempo de seu transito por Hespa­
nha.

I V .

Desde o momento em que as Tropas combinadas 
tenlião entrado em Portugal, as Provindas de Beira , 
Tras-os-Montes, e Extremadura Portugueza ( que de­
vem hear sequestradas) serão administradas e governa­
das pelo General Commandante das Tropas Francezas , 
e as Contribuições que se llics impozerem reverterão a 
beneficio da P rança. As Provincias que devem formar 
o Reino da Lusitania Septentrional , e o Principado 
dos Algarves, serão administradas, e Governadas pelos 
Generacs Commandantes das Divisões Hespanholas que

en-

.1
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entrarem nellas, e as Contribuições que se lhes im- 
pozerem reverteráõ a beneficio da Hespaftha.

V .

I O Corpo do centro estara debaixo das ordens do 
Commandante das Tropas Francezas, e a elle estarao 
subordinadas as Tropas Hespanholas, que se leunirem 
áqueilas : sem embargo do que, se ElRei de Hespanha 
ou o Príncipe da Paz julgarem conveniente passar se a 
este Corpo de Exercito , o General Commandante das 
Tropas Francezas, e estas mesmas estarão debaixo das 

suas ordens.
V I .

Hum novo Corpo de quarenta mil homens de 
Tropas Francezas se reunirá em Bayona, o mais tar­
dar até 20 de Novembro proximo, para estar prompto 
a entrar na Hespanha para se transferir a Portugal, no 
caso de que os inglezes enviem reforços, e ameacem 
atacá-lo. Este novo Corpo não entrará , com tudo , na 
Hespanha, até que as Altas Potências contratantes se 
ponhãü de acordo para este eífeito.

V I L

A  presente Convenção será ratificada, e a troca 
das ratificações se fará ao mesmo tempo , que a do 
Tratado deste dia.

F e ito  em Fon tain eb leau  a 27  de O u tu b ro  de 1807.

Firmado ^  JDtívoc. r—. E» Iz^tiievdo,
H a .
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H a v e m o s  a p p r o v a d o ,  e  a p p r o  v a m o s 'a  C o n v e n ç ã o  

p r e c e d e n te t im  to d o s  ,  e c a d a  h u m  d o s  A r t i g o s  c o n te ú d o s  

n e Jla  : d e c la ra m o s  , q u e  e stá  a c c e ita  ,  r a t i f i c a d a ,  e  c o n ­

f ir m a d a  ;  e  p r o m e tte m o s  q u e  s e r á  o b s e r v a d a  in v io la v e l -  

m e n te . E m  f é  d o  q u e  te m o s  d a d o  a  p re se n te  ,  f i r m a d a  

d e  n o ssa  m ã o ,  re fe re n d a d a  e  s e l la d a  c o m  o  n o sso  s e l lo  

Im p e r ia l  e m  F o n ta in e b le a u  a  2 9  d e  O u tu b r o  d e  1 8 0 7 .

F i r m a d o  ^  Napoleaõ.

O  M in is t r o  d a s  R e l a ç õ e s  e x t e r io r e s .  :=í F i r m a d o  t r  

Champagni»

P e lo  I m p e r a d o r  z á  O  M in i s t r o  S e c r e t e r io  d e  E s t a ­
d o  F i r m a d o  = í  M ar et*

N . ®  I I L

Carta de S, M. 0 Imperador dos Fraucezes , R ei de 
Italia  ,  e Protector da Confedera^aõ do Rhin.

I R m ã o  m e u :  T e n h o  r e c e b id o  a C a r t a  d e  V .  A . R .  

j á  se  te rá  c o n v e n c id o  V .  A ,  p e lo s  p a p é is  q u e  h a  v i s ­

to  d ’ E l R e i  seu  P a i  d o  in te re s s e  q u e  s e m p re  Ih é  t e n h o  

m a n i fe s t a d o : V .  A .  m e  p e r m it t i r á  q u e  n as c ir c u n s t a n ­

c ia s

'M
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cias actuaes lhe falle com franqueza, e lealdade. Eu 
esperava em chegando a Madrid , inclinar a meu illus­
tre amigo , a que fizesse nos seus Dominios algumas re­
formas necessárias , e que désse alguma satisfaçao á opi­
nião pública. A separação do Principe da Paz me pa- 
recia huma cousa precisa para sua felicidade, e felici­
dade de seus Povos. Os successos do Norte tem retar­
dado minha viagem : as occurrencias de Aranjuez hão 
sobrevindo. Não me constituo juiz do que tem aconte­
cido , nem da conducta do Principe da Paz? porém o 
que sei bem h e , que he muito perigoso para os Reis 
acostumar seus Vassallos a derramar o sangue fazendo 
justiça por si mesmos. Rogo a Deos que V. A. nao o 
experimente hum dia. Nao seria conforme ao interesse 
da Hespanha , que se perseguisse a hum Principe casado 
com huma Princeza da Familia Real , e que tanto tem­
po ha governado o Reino. Ja  nao tem mais amigos. 
V . A. não os terá tão pouco se algum dia chega a ser 
desgraçado. Os Povos se vingão gostosos dos respeitos 
que nos tributao. Demais , ç como se poderia formar cau­
sa ao Principe da Paz , sem formá-la também ao Rei 
c á Rainha vossos Pais ? Esta causa fomentaria o odio 
e as paixões sediciosas ; o resultado seria funesto para 
vossa Coroa. V. A. R. não tem a ella outros Direi­
tos , senão os que sua Mai lhe tem transmittido : se a 
causa mancha sua honra , V, A . destroe seus Direitos.
Não preste V. A. ouvidos a conselhos débeis e perfi­

des.
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dos* Náo tém V. A. direito para julgar o Principe da 
Paz j seus delicros, se se lhe imputao, desaparecem nos 
Direitos do Throno. Militas vezes tenho manifestado 
meu desejo de que se separasse dos negocios o Principe 
da Paz: se não tenho feito mais instâncias , ha sido 
por hum eíFeito de minha amizade por EI Rei Carlos, 
apartando avista das fraquezas de sua afFeiçao. ; Oh 
miserável humanidade ! Debilidade e erro, tal he nos­
sa divisa. Mas tudo isto se póde conciliar ; que o Prin­
cipe da Paz seja desterrado da Hespanha , e eu Iheoffe- 
reço hum asylo na França.

Em quanto á abdicação de Carlos IV. , ella lia tido 
eíFeito no momento em que meus Exércitos occupavão 
a Hespanha: e aos olhos da Europa, e á posteridade 
poderia parecer que eu tinha enviado todas essas Tro­
pas com o unico objecro de derribar do Throno a meu 
Alliado, e meu Amigo. Como Soberano visinho devo 
inteirar-me do acontecido , antes de reconhecer esta ab­
dicação. Eu o digo a V. A. R . , aos Hespanhoes, e 
ao Universo inteiro ; se a abdicação d’ ElRci Carlos he 
espontânea , e não tem sido violentado a ella pela in­
surreição e motim succedido em Aranjuez , não tenho 
diíHculdade em admitti-la, e em reconhecer aV . A. R. 
como Rei de Hespanha. Desejo pois conferenciar com 
V. A. R . sobre este particular.

A circunspecção que de hum mez a esta parte te­
nho guardado neste assumpto deve convencer a V. A.

do

\
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do apoio que achará em mim, se jamais succedcsse, 
que facções de qualquer especie viessem inquieta-lo em 
seu Throno. Quando ElRei Carlos me participou os 
successos do mez de Outubro proximo passado 3 elles me 
causárao o maior sentimento , e me lisonjeo de Jiaver 
contribuído por minhas insinuações ao bom exito do 
assumpto do Escurial. V. A. R . não está isento de fal­
tas : basta para prova a Carta que me escreveo , e que 
sempre tenho querido esquecer. Sendo B.ei saberá quão 
sagrados são os direitos do Throno: qualquer passo de 
hum Principe hereditário junto de hum Soberano Es­
trangeiro he criminoso. O Matrimonio de hum*a Prince- 
za Franceza com V. A. R. o julgo, conforme aos inte­
resses de m;eus Povos, c sobre tudo com huma circuns­
tancia que me uniria cem vinculos novos a huma Ca­
sa , a quem naõ tenho senão motivos de estima, e de 
louvor, desde que subi ao Throno. V. A. R . deve le- 
cear-se das consequências das emoções populares : po- 
der-se-ha commetter algum assassinato sobre meus sol­
dados esparzidos ; porém isto só attrahirá a ruina da 
Hespanha. Hei visto com sentimento, que se tem feito 
circular em Madrid humas Cartas do Capitão General da 
Catalunha, e que se ha procurado exasperar cs ânimos. 
V. A. R . conhece todo o interior do meu coraçaõ : 
observará que me acho combatido por varias ideas que 
necessitão fixar-se ; porém póde estar seguro dc qué 
em todo o caso me conduzirei com sua Pessoa do mes-

I «'O
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mo mode que o tenho feito com ElRel sej.i Pai. Este* 
ja V. A. persuadido do men desejo de conciliar tudo , e 
de encontrar occasioes de dar-IIie provas dc meu aiie- 
cto, e perfeita esíimaçao. Com o que rogo a Deos 
VOS conserve, Irmao meu, em siia santa e digna guar­
da. Em Ba/ona a ló  de Abril de 1808.

Firmado Napoleão.

N.° IV.

Instrucçoes dadas ao Senhov D, Pedro
Labrador,

EX.^ío S E N H O R

V Ossa Exceílcncia está inteirado das proposições feitas 
pelo General Savary no mesmo dia em que chegou El- 
Rei a esta Cidade, e do oceorrido na conferencia, em 
que as discuti com o Ministro das Relações exteriores. 
As proposições novamente feitas por este, algum tanto

1 e.entes, ainda que nao menos repugnantes, são do 
tiicor seguinte:

í- ' Que tem determinado o Imperador irrevogável.
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inente, que hão reine já em Hespanha a dynastia de 
Borbon.

2.* Que o Rei deverá ceder seu Direito Pessoal á 
Coroa por s i , c por seus Filhos se os river.

Que no caso que convenha nisto, se lhe conferirá 
para si e seus descendentes a. Coroa de Etruria com a 
L ei Sdlica.

4/ Que o Infante D. Carlos fará a mesma renun­
cia de seus Direitos, e os terá á Coroa de Etruria na 
falta de''descendencia d’ElRei.

5'.̂  Que o Reino de Hespanha será possuido daqui 
em diante por hum dos Irmãos do Imperador, 
i 6/ Que o Imperador se constitue por garante de 
sua integridade total, e da de todas as suas Colonias, 
sem a segregação de huma so aldea. 
u 7 /  Que igual mente se constitue por garante da con- 

• servação da Religião, das propriedades &c.
' Qué se ElRei não acceitar este Tratado, ficará
sem compensação *, e S. M. I. o fara executar de con­
descendência ou por força.

p a Que se S. IVÍ. lhe convem , e pede o enlaçar-se 
com a sua Sobrinha, se assegurará este enlace logo que 

se firme o Tratado.
Tem»sc discutido estas proposições na Junta presi­

dida por ElRei : expuz nella meu modo de peiisar, 
cjiie foi adoptado por Vossa Excellencia, e m<3Ís ocnhc 
les Vogaes, e approvado por S. M , , que quer se for

I  ij mem



. #  68 #

mem as instrucçoes para Vossa Excellencia segundo seu
tiieor.

Vossa Excellencia sabe que promessas mui lison« 
jeiras , e seguranças as mais satisfatórias dadas a ElRei 
pelo Gráo Duque de Berg , pelo Embaixador de Fran­
ça , e pelo General Savary de Ordem do Imperador , 
em quanto a que este nenhuma repugnância 'poria 
em reconhecc-lo como Soberano das Hespanhas , e que 
nada desejava em prejuizo da integridade de seu Rei­
no , arrancarao a S. M. de Madrid para obsequiar a 
seu intimo Alliado, a quem se suppunha , pelas noticias 
que espalharao tres sujeitos , dentro de Hespanha e era 
direcção a Madrid , onde se lhe havia preparado hum 
digno alojamento. Dilatou-se a viagem do Imperador; 
e S. M. , seduzido por novas seguranças dadas pelo 
General Savary em nome de S. M. I . , continuou a sua 
até esta Cidade,

Devera Vossa Excellencia perguntar a Mr. de 
Cnampagni se ElRei se acha cm plena liberdade ; em 
cujo caso S. M, poderá regressar a seus Reinos para 
ouvir o Plenipotenciário que nomear o Imperador. No 
caso contrario , Vossa Excellencia sabe que todo o 
aCiO he dc notoria nullidade j e por conseguinte o de 
que se trata nao teria outro elFeito que o de manchar 
a reputaçáo do Imperador á vista de todo o mundo, 
que tem os olhos íitos sobre as suas acçdes , e a quem 
consta o que a Hespanlia tem feito em favor da França.

Te-
,v.
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Tenho" manifestado a Vossa Excellencia o Tratado 
de 17  de Outubro ultimo , pelo qual tem garantido o 
Imperador a integridade das Hespanhas cm seu R e i, 
com o titulo de Imperador das Americas. Nenhuma cau­
sa ha- sobrevindo que possa destruir tal Tratado ; antes 
ao contrario a Hespanha tem attrallido novos litulos ao 
reconhecimento da França.*y *

ElRei está resoluto a náo condescender com as so­
licita ções do Imperador : nem sua reputaçao , nem o que 
deve a seus Vassallos o permittem : não póde obrigar 
a estes a que reconheçao a dynastia de Napoleão ; nem 
menos privá-los do Direito que tem a eleger outra F a­
mília Soberana , quando se extingua a que actuamente 
reina.

Não he menos repugnante a ElRei o admittir a 
compensação da Coroa de Etruria ; pois alem de ter 
esta seu legitimo Soberano , a quem nao deve prejudi­
car , S. M. está satisfeito com a Coroa que lhe lia da­
do a Providenciá ; c não quer separar-se de huns Vas- 
ssallos, a quem ama com ternm-a de Pai, e de quem tem 
recebido as provas menos equivocas do mais respeitoso 
amor.

Se^por esta negativa o Imperador se cre authorisa- 
do usar dos meios da força , S. M. espera que a 
Divin.1 Justiça , dispensadora dos Fhronos , protegera 
sua boa causa e a de seus Reinos.

C o m o  V o s s a  E x c e lle n c ia  está  p en etrad o  d estes p r in -

c i-
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cipios , e os tem desenvolvido com a energia que dá 
a justiça ao Jioinem de probidade , e amante de seu 
Rei e de sua Patria, he ocioso que eu me diíFunda em 
prolongadas instrucçdes inúteis para hum Ministro, de 
cujo Patriotismo e amor aos Reaes interesses está El- 
Rei iDcm persuadido.

Deos Guarde a Vossa Excclíencia muitos anno?. 
Bapona 27 de Abril de 1808. Pedro CevalJos. Se- 
nhor D. Pedro Gomes Labrador.

N .° V.
í '

Offido passado ao M inistro de Estado do Impera­
dor pelo Senhor D, Pedro Ceva lios em 28 de A b ril 
de 1808.

\

^ E X .mo s e n h o r .

lílda que até agora S3 tenha contido a agitaçao de 
animo em que se acha toda a Nação Hespanhoh/, por 
ter visto impressos e proclamados pelo Grão Duque dé 
Berg , e por todos os Generaes Francezes, que se achao 
na Hespanha, os scntim.entos de paz, amizade, e boa 
harmonia , que S. M. o Imperador dos Francezes e

Rei

m j
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Rei de Italia' desejava conservar com ElP.ei meu Am o, 
e porque tem sabido m ás as seguranças, que o Embai* 
xador de S. M. I, em Madrid , o Grao Duque de 
Berg, e o General Savary derao a S. M. da próxima 
vinda do Imperador á dita Villa , com cujo motivo se 
determinou KlRei a sahir-lhe ao encontro até Burgos  ̂
para datr-Ihe esta pública demonstração de seu aíFecto, 
e do alto apreço que fazia de sua augusta Pessoa ; não 
póde já responder-se por mais tempo pela tranquillida- 
de de tantos Povos, maiormente sabendo todos, que 
seu Rei se acha ha seis dias em Bayona , e não tendo 
noticia alguma de seu regresso á Hespanha. Neste es* 
tado não póde menos S. M. de desejar a quietação de 
seus amados Vassallos, e restituir-se com este objecto 
a seu seio , para aclamar sua agitação , e atrender ao 
grave pezo dos negocios, tanto mais que do contrario 
exporia seus Povos a males incalculáveis , cuja respon­
sabilidade pezaria eternamente sobre seu coração. El Rei 
o prometteo assim a seus Povos, do modo mais solem- 
n e, em consequência das seguridades, que o Imperador 
deo sobre o restituir-se muito em breve á Hespanha , 
reconhecido por S. M. I.

Em consequência me manda S. M. communicar a 
V. Excellencia estas ideas, para que se sirva faze-las 
presentes a S. M. I . , cujo applauso merecerão sem dú­
vida j sem que por isto pertenda ElRei meu Amo dei­
xar de continuar tratando em Hespanha com S. M. I.

. ' so-
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sobre os pontos que tenha por inconvenientes, com a 
pessoa que para esse effèito authorize (i).

N.° VI.

"Real Decreto dirigido ao Supremo Conselho de CastU 
lha pelo Senhor D, Ic ornando V IL

•■í

l  Ouco tempo depois de se ter encarcerado a pes­
soa do Principe da Paz , se fizerao as inais frequentes 
e efficazcs instancias pelo Grão Duque de Berg, pela 
Embaixador de Franja, e pelo General Savary, em no­
me do Imperador, meu íntiir.o AIliado , para que o 
mandasse entregar ,ás Tropas Francczas, a fim de que 
estas o conduzissem a França , onde S. M. I. o man­
daria julgar pelas ofíensas que rinha recebido do dito

Prin- ,

(O Este Officio não foi contestado , e produzio hum eífeito 
mui contrario do que devia esperar-se n^huina ordem regular dc 
successes: tal foi o de se dobrarem os espias de dentro , e as guar­
das de fora do Palacio d’ElRei, que scffreo por duas noites o 
insulto de hum augazil, que desde a porta da rua obrigou a S. 
M ., e ao Senhor Infante D. Carlos a que retrocedessem para seus 
alojamentos. Do primeiro insulto se formou queixa muito énergi- 
ca : 0 Governo deo boas palavras; manifestou muito desagrado ; 
porém nem por isso se evitou a segunda offensa , e estas prova­
velmente se retião repetido se S. M, não se tivesse abstido de 
schir de noite de seu Palacio.
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Principe da Paz. Estas solicitações as mais das vezes 
foraò acompanhadas com a ameça de arrebatar , em ca­
so de negativa, o prezo pela força. Em Vitoria se re- 
pitírão com igual vigor ; e desejando tomar sobre es- 
te particular a determinação mais conveniente , consul­
tei o Duque do Infanrado , o de S. Carlos, a D. Joao 
Escoiquiz , e a D. Pedro Cevallos , meu primeiro Se- 
cretario de Estado. Em consequência fallou este M i­
nistro , dizendo : Senhor, se desse ouvidos a meus sen- 
timentos pessoaes , desde logo me inclinaria á entrega 

pessoa do Principe da Paz j porém estes sentimentos 
devem suíFocar-se, como com eíFeito os suííoco , quan- 
do se trata de fixar as obrigações em que está V. M. 
de desagravar sua Sagrada Pessoa , e de administrar 
justiça aos Vassallos ofendidos por D. Manoel de 
doi. Esta obrigação lie essencial á Soberania ; e não 
póde o Soberano prescindir delia sem atropellar quanto 
ha de mais respeitável entre os homens. Neste conceito 
creio deve contestar-se o Imperador , inteirando-o ao 
mesmo tempo de que V. M . tem oílcrecido a seus Au­
gustos Pais de perdoar ao Principe da Paz a pena dc 
morte, sc o Conselho o condemnar a ella j e que em 
cumprimento desta ofterta , sem exceder a authoridade 
que lhe concedem as Leis , dará V. M. ao Mundo 
hum signal de magnanimidade , a seus Amados Pais 
huma prova de seu aííccto e o Imperador ficara satis 
feito vendo com quanta Sabedoria concilia V» M. os

K
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deveres da justiça com as vistas que reclamao suas re­
lações com S. M. I. e R.

Todos os mais adoptárao tão prudente dictame ; 
e eu não hesitei hum momento em abraça-Io , e cm 
prover nelle com circunspecção.

Eu o coinmunico ao Conselho reservadamente, as­
sim para sua intelligencia e Governo , como para que 
tome as medidas mais activas para pôr a coberto de 
todo o movimento popular as casas e familias dos in­
dicados quatro sujeitos, Eu ElRei. ^  Em Bayona 
a 26 de Abril de 1808. z=i Ao Decano do Conselho,. ^

tjg K Ü aL g jJ P m a

VII,

Carta ã'*ElRei Nosso Senhor a seu P a i 0 Senhor
D. Carlos 1P\

ã:

Enerado Pai e Senhor: V, M. tem convido em 
que Eu não tive a menor influencia nos movimentos 
de Aranjuez, dirigidos, como he notorio , e a V. M . 
consta , naõ a desgosta lo do Governo e do Throno, 
senão a que se mantivesse nelle , e não abandonasse a 
multidão daquelles , que em sua existência dependiao 
absolutainente do mesmo Throno. V. M. medisse igual- 
xnente , que sua abdicação fòra espontânea j c que ain­

da.
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da ouando me assegurassem o contrario , náo o acre* 
ditasse , pois que já mais havia firmado cousa alguma 
com tanto gosto. Agora me diz V. M , , que ainda que 
he certo que fizera a abdicajao com toda a libeidacie  ̂
com tudo se reservou em seu animo voltar a tomar as ré­
deas do Governo, quando o julgasse conveniente. Tenho 
perguntado em consequejicia a V. M. se quer tornar a Rei­
nar , e V. M . me ha respondido, que nem queria Reinar, 
nem menos voltar á Hespanha. Náo obstante manda-me V. 
M . que renuncie ern seu favor a Coroa, que me tem da­
do 2S Leis fundamentaes do Reino , mediante sua es­
pontânea abdicaçáo. A  hum Filho , que sempre se tem 
<-iistinguido pelo amor , respeito , e obediência a seus 
Pais , nenliuma prova que possa qualificar estas quali­
dades he violenta á sua piedade filial , principalmcnte 
quando o cumprimento dos meus deveres com V. M ., 
como Filho seu , não estão em contradição com as re­
lações , que como Rei me ligao a meus amados /us- 
saliüs. Para que nem estes , que tem o primeiro diici- 
to a minhas intenções , fiquem oífendidos, nem V. M. 
descontente de minha obediência , estou piompto , at­
tentas as circumstancias em que me acno , a fiizer a re­
núncia de minha Coroa em favor de V. IvL debaixo 
das seguintes condições,

i/  Que V. M. volte a Madrid , até onde o acom­
panharei , e servirei como seu filho mais respeitoso,

2." Que cm Madrid sereuniráõ as Cortes j c pois que
K li ‘ V-

r
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V. M. recusa hiima congregação tão numerosa , convo* 
car-se-hão para esse efíèito todos os Iribunaes , e cs 
Deputados do Reino. 3.' Que á vista desta Assembléa 
se formalizará minha renuncia , expondo os motivos 
que a ella me conduzem : estes são, o amor que tenho 
a meus Vassallos , e o desejo que tenho de correspon­
der ao que me professao , procurando»]hes a tranquüli- 
dade , e redemindo-lhes os horrores de hum a guerra ci­
vil por meio de hunu renuncia dirigida a que V. M . 
volte a impunhar o Sceptro , e a reger huns Vassallos 
dignos de seu amor , e protecção. 4.̂  Que V. M. não 
levará comsigo pessoas , que justamente tenhão sujeita­
do o odio da Naqão. 5'." Que se V. M. , como me 
tem dito 5 não quer reinar , nem tornar á Hespanha , 
em tal caso Eu governarei em seu Real Nome como 
seu Lugar-Tenente. Nenhum outro póde ser a Mim pre­
ferido : tenho o chamamento das Leis, o voto dos Po­
vos , o amor de Meus Vassallos , e ninguém póde in­
teressar-se em sua prosperidade com tanto zelo , nem 
com tanta obrigação como Eu. Gontrahida minha re­
nuncia a estas limitações , comparecerá aos olhos dos 
Hespanhoes , como huma prova de que prefiro o inte- 
lesse de sua conservação á gloria de governa-los ; e a 
Europa me julgará digno de reger huns Povos , a cuja 
tranquillidade hei sabido sacrificar quanto ha de mais 
lisonjeiro, e seduetor entre os homens. Deos Guarde a 
importante Vida de V. M, os muitos e felizes annos,

que '

-'í
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que lhe pede prostrado aos Reaes pés de V. M . seu 
mais amante e rendido filho F ernando Fedro Ce­
va lios, ^  Bayona o i , de Maio de 1808.

J

N.° VIII.

Carta do Senhor D, Carlos IV , a seu Filho 0 Sefihor
D. Fernando V II,

Ilho meu : os conselhos pérfidos dos homens que 
vos rodeáo tem conduzido a Hespanha a huma situa­
ção crítica ; só o Imperador pode salva-la.

Desde a paz de Basilea tenho conhecido que o pri­
meiro intento de meus Povos era inseparável de conser­
vação de boa ietelligencia com a França. Nenhum sa­
crifício tenho omittido para obter este importante obje- 
cto : ainda quando a França se achava dirigida por go­
vernos efímeros , sufFoquei minhas inclinaçÓes particu­
lares para não escutar senão a politica e o bem de meus 
Vassallos.

Quando o Imperador teve restabelecido a boa or­
dem na França , se dissiparão grandes sobresaltcs , e 
tive novos motivos para conservarmie fiel ao meu sys- 
tema de alliança. Quando a Inglaterra declarou a guer­
ra á França , logrei felizmente ser neutral , e conservar
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a nieus povos os benefícios da paz. Apoderou-se de­
pois de quatro Fragatas minhas , e me fez a guerra 
ainda antes de havelJa declarado ; entao me vi precisa­
do a oppor a força á força, e as calamidades da guer­
ra assalcárao a meus Vassallos.

A Hespanha rodeada de costas , e qiie deve huma 
grande parte de sua prosperidade a suas possessões Ul­
tramarinas , soffreo corn a guerra mais do que qual­
quer outro Estado : a interrupção do Gornmercio, e to- 
dos os estragos que ella attrahe , afRigiiao meus Vassal­
los , e certo número delies tevc a injustiça de atribui- 
Ics a meus Ministros.

Tive ao menos a felicidade dc ver-me tranqiiillo 
por terra , e livre de inquietação quanto á integridade 
de minhas provincias , sendo o unico dos Reis da Eu­
ropa , que se sostinha no meio das borrascas destes úl­
timos tempos. Ainda gozaria desta tranquillidade sem 
os conselhos que vos hão desviado do caminho recto. 
Vós vos tendes deixado seduzir com demasiada ficili- 
dade pelo odio que vossa primeira mulher tinha á Fran­
ça ; e haveis participado iiiHexivamente de seus injustos 
sentimentos contra meus Ministros , contra vossa M ãi, 
e contra Mim mesmo.

Julguei-me obrigado a recordar meus Direitos de 
Pai e de R e i: mandei prender-vos , e achei nos vossos 
papéis a prova de \’’OSso delicto ; mas proximo a hnali-
sar minha carreira, reduzido á dor de ver perecer meu

Fi-
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Filho n’hum caáafalso , me deixei levar de minha sen­
sibilidade, avistando as lagrimas de vossa Mai , e vos 
perdoei. Não obstante , meus Vassallos estavao agita­
dos pelas prevenções enganosas da facção , de que vos 
tendes declarado Chefe. Desde este instante perdi a 
tranquillidade da minha vida , e me vi precisado a unir as 
penas, que me causavão os males de meus Vassallos, aos 
pezares que devi ás dissenções de minha mesma Farai- 

lia.
Calumniavão“se meus Ministros Junto ao Imperador 

dos Francezes , o qual pensando que os Hespanhoes se 
reparavão de sua aliiança , e vendo os espiritos agita­
dos (ainda nò seio de minha familia ) cobrio, debaixo 
de vários pretextos , meus Estados com suas Tropas, 
Em quanto estas occupavão a margem diicita do Ebro, 
mostrando ter por objecto o manter a communicação 
com Portugal , tive a esperança de que não abandona­
ria os sentimentos de apreço , e de amizade que sem­
pre me havia liberalisado j porém ao ver que suas T ro­
pas se encaminhavão até á minha Capital , conhecí a 
urgência de reunir meu Exercito em torno de minha 
pessoa , para apresentar-me a meu Augusto Alliado co­
mo convem ao Rei das Hespanhas. Tendo aclarado 
suas dúvidas, e regulado meus interesses j dei ordem as 
minhas Tropas para sahirem de Portugal c de Madrid; 
e as reuni sobre vários pontos de minha Monarquia, 
não para abandonar meus Vassallos , mas para sustentar

di-
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dignamente a gloria do Throno. Demais , minha larga 
experiencia me dava a conhecer que o Imperador dos 
Francezcs podia muito bem ter algum desejo conforme 
a seus interesses, e á política do vasto systema do Con­
tinente , sem que estivesse em contradição com os in­
teresses de minha Casa.  ̂Qual tem sido nestas circuns­
tancias vossa conducta ? O haver introduzido a desor­
dem no meu Palacio , e amotinado o Corpo de 
Guardas de Corpos contra minha Pessoa. Vosso Pai 
tem sido vosso prizioneiro : meu primeiro Ministro, 
que Eu tinha criado , e adoptado em minha Fami- 
lia , coberto de sangue , foi conduzido de hum a ou­
tro cárcere. Haveis desdourado minhas cãs , e as ten­
des despojado de huma Coroa possuida com gloria por 
meus Pais , e que Eu tinha conservado sem mancha. 
Tendes-vos sentado sobre meu Throno, e vos puzestes 
á disposição do Povo de Madrid , e de Tropas estran­
geiras , que naquelle momento entravão.

Já  a conspiração do Escoriai tinha obtido suas 
vistas : os actos de minha administração erao o obje­
ct© do desprezo público. Velho e opprimido de enfer­
midades 5 não tenho podido sobrelevar esta nova des­
graça. Hei recorrido ao Imperador dos Francezes, não 
como hum Rei á frente de suas Tropas , e no meio 
da pompa ; mas sim como hum Rei infeliz , e aban»̂  
donado. Tenho achado piotecção e refugio em sua ma­
gnanimidade : lhe devo a vida , a da Rainha, e a de

meu
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m e u  p r im e ir o  M in is t r o .  T e n d o  v in d o  fin a lm e n te  a té  

B a y o n a  e  h a v e is  c o n d u z id o  este  n e g o c io  d e  m a n e ira  , 

q u e  to d o  d e p e n d e  d a  m e d ia já o  ,  e  d a  p r o te c ç ã o  d e ste  

g r a n d e  P r ín c ip e .

P e n sa r  e m  re c o rre r  a  a g it a ç õ e s  p o p u la re s  he a r r u i­

n a r  a H e s p a n h a  ,  e a  c o n d u z ir  á s  c a s ta s tro fe s  m a is  h o r-  

ro ro z a s  a  v ó s ,  a o  m eu  R e i n o , a o s  m e u s  V a s s a l lo s  , e 

á  m in h a  F a m i l i a .  M e u  c o r a ç ã o  se  tem  m a n ife s ta ­

d o  a b e r ta m e n te  a o  I m p e r a d o r  : e lle  c o n h e c e  to d o s  o s  

u lt r a je s  , q u e  te n h o  r e c e b i d o , e  a s o íF e n s a s  q u e  se  m e te m  

fe it o . T e m - m e  d e c la r a d o  q u e  n ã o  v o s  re c o n h e c e rá  j á  

m a is  c o m o  R e i  , e q u e  o  in im ig o  d e  seu  P a i , n u n ca  p o -  

d e r á ^ in s p ir a r  c o n fia n ç a  a o s  e stra n h o s . M e  h a  m o s tra d o  

ta m b é m  c a r ta s  d e  v o ssa  m ã o ,  q u e  fa z e m  v e r  c la r a m e n ­

te  v o sso  o d io  á  F r a n ç a .  ^

N e s t a  s i t u a ç ã o , m eu s d ire ito s  s ã o  c l a r o s , e  m u ito  

m a is  m eu s d e v e re s . N ã o  d e r r a m a r  o  s a n g u e  dos m eu s 

V a s s a llo s  ,  n a d a  fa z e r  n os m e u s ú lt im o s  d i a s , q u e  p o s ­

sa  c a u sa r  e s t r a g o  e in c ê n d io  á  H e sp a n h a  ,  re d u z in d o -a  

á m a is  h o r r iv e l m is é r ia . C e r t a m e n t e , q u e  se fie l a  v o ssa s  

p r im e ir a s  o b r ig a ç õ e s  t iv e sse s  d e s p r e z a d o  o s  co n se lh o s  

p é rfid o s  , c  c o n sta n te m e n te  se n ta d o  a o  m eu  la d o  p a r a  

m in h a  d e fen sa  , t iv e sse s  e sp e ra d o  o  c u rs o  r e g u la r  d a  

n a tu re za  , q u e  d e v ia  s ig n a la r  v o sso  p o sto  ,  d e n tro  d e  

p o u c o s  an n o s , E u  te ria  p o d id o  c o n c i l ia r  a  p o l ít ic a  , e 

o s  in teresses  d e  H e s p a n h a  c o m  o s d e  to d o s . S e m  d ú v i­

d a ,  h a  se is raezes q u e  a s  c irc u n sta n c ia s  tem  s id o  c r ít i -

L  c a s  f
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c a s  ; p o ré m  p o r  n ia is  q u e  o  h a jã o  s i d o , a in d a  t iv e r a  

o b t id o  d a s  d is p o s iç õ e s  d e  m eu s V a s s a l lo s  ,  d o s d e b e iá  

m e i o s , q u e  a in d a  t in h a  , e  d a  fo r ç a  m o r a l q u e  h o u v e ­

ra  a d q u ir id o  , a p re s e n ta n d o -m e  d ig n a m e n te  a o  e n c o n tro  

d e  m eu  A I l i a d o  ,  a  q u e m  n u n ca  d é ra  m o t iv o  a lg u m  

de q u e i x a ,  E u  d i l ig e n c ia r ia  h u m  a j u s t e ,  q u e  te r ia  c o n ­

c i l ia d o  o s in teresses  d o s  m eu s V a s s a l lo s  c o m  o s d e  m in h a  

F a m i l i a .  V ó s  p e lo  c o n t r a r io ,  a r ra n c a n d o -m e  a C o r o a  , te n ­

d e s d e s fe ito  a  v o s s a  , d e s p o ja n d o -a  d e  q u a n to  t in h a  

d e  m a is  a u g u s ta  , e  a  fa z ia  s a g r a d a  a  to d o  o  m u n d o .

V o s s a  c o n d u c ta  c o m ig o  ,  v o ssa s  c a r ta s  in te r c e p ta ­

d a s  te m  p o sto  h u m a  b a r r e ir a  d e  b ro n z e  e n tre  v ó s , e  o  

T h r o n o  d e  H e s p a n h a  ;  e  n ã o  h e  d o  v o s s o  in te re ss e  ,  

n e m  d o  d a  P a tr ia  , q u e  p e r te n d a is  r e in a r . G u a r d a i- v o s  

d e  in c e n d e r  h u m  f o g o  ,  q u e  c a u s a r ia  in e v ita v e lm e n te  

v o s s a  c o m p le ta  r u i n a ,  e  a  d e 'sg ra ç a  d e  H e s p a n h a .

E u  so u  R e i  p e lo  d ir e ito  d e  m e u s  P a is  : m in h a  a b ­

d ic a ç ã o  h e  o  re s u lta d o  d a  fo r ç a  , e  d a  v io lê n c ia  : n ã o  

te n h o  p o is  n a d a  q u e  re c e b e r  d e  v ó s , n em  m e n o s  p o s s o  

c o n se n tir  e m  n e n h u m a  r e u n iã o  e m  J u n t a  : n o v a  , e n és­

c i a  s u g g e s tã o  d o s  h o m e n s se m  e x p e r ie n c ia  q u e  v o s  

a c o m p a n h ã o .

T e n h o  R e in a d o  p a r a  a  fe l ic id a d e  d e  m e u s V a s s a l -  

Ig s , e  n ã o  q u e ro  d e ix a r - lh e s  a g u e r r a  c i v i l ,  o s  m o t in s ,  

a s  ju n ta s  p o p u la r e s  , e  a  r e v o lu ç ã o . T u d o  d e v e  p ra t i­

c a r -se  p a ra  o  P o v o   ̂ e  n a d a  p o r  e lle  : e sq u e c e r  esta  m a -  

x im a  h e  to rn a r-se  c o m p lic e  d e  to d o s  o s  d e lic to s  q u e

lh e



*  #

lh e  s ã ó  In h e re n te s . T e n h o - m e  s a c r i f ic a d o  to d a  a  m in h ã  

v id a  p e lo s  m eu s P o v o s ; e  n a id a d e  e m  q u e  e sto u  n a d â  

fa re i q u e  se  o p p o n h a  á su a  R e l i g i ã o  ,  á  su a  t r a n q u ili*  

d a d e ,  e  á  su a  d ita . T e n h o  R e in a d o  p a r a  e lle s  : con^ 

s ta n te m e n te  m e  o c c u p a r e i  d e lle s  : e sq u e c e re i to d o s  o s  

m e u s s a c r if íc io s  ; e q u a n d o  fin a lm e n te  e s te ja  s e g u r o  q u e  

a  R e l i g i ã o  d e  H e s p a n h a  , a  in te g r id a d e  d e  su a s  P r o -  

v in c ia s  ,  su a  in d e p e n d e n c ia  ,  e  seu s P r iv i lé g io s  s e rã o  

c o n s e rv a d o s  ,  d e s c e re i a o  s e p u lc h r o  p e rd o a n d o -v o s  a  

a m a r g u r a  d e  m e u s ú lt im o s  an n o s.

D a d o  e m  B a y o n a  n o  P a la c io  Im p e r ia l  ,  c h a m a d o  

d o  G o v e r n o  ,  a o s  2  d e  M a i o  d e  1 8 0 8 .  :=i C a r l o s .

N .°  IX.
' . À
Carta que 0 Senhor R ei D . Fernando V IL  escreveo a 

seu Augusto P a i em resposta d antecedente,

S E N H O R .
M  E u  v e n e r a d o  P a i  e  S e n h o r  : T e n h o  re c e b id o  a  

c a r t a  q u e  V .  M .  se  d ig n o u  e sc re v e r-ro e  c o m  d a ta  d ’ a n ­

tes de h o n t e m ,  e  t ra ta r e i  d e  re sp o n d e r  a to d o s  o s  p o n ­

tos q u e  a b r a ç a  c o ra  a  m o d e r a ç ã o  e r e s p e ito  d e v id o  a  

V .  M .

T r a t a  V .  M .  e m  p r im e ir o  lu g a r  d e  ju s t i f ic a r  su a  

c o n d u c ta  p o l i t ic a  c o m  re sp e ito  á  F r a n ç a  d e sd e  a  p a z

L  i i  d e
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d e  B a s ilé a  ; e  na v e r d a d e  c re io  q u e  n ao  té rá  h a v id o  

na H c s p a n h a  q u e m  d e lia  se  ten h a  q u e ix a d o  : an te s  a o  

c o n tra r io  to d o s  u n a n lm e m e n te  tem  lo u v a d o  a  V .  M .  p o r  

su a c o n stâ n c ia  é  f id e lid a d e  n os p r in c ip io s  q u e  h a v ia  

a d o p ta d o . O s  m eu s n este  p a r t ic u la r  s ã o  in te ira m e n te  

id ê n t ic o s  a o s  d e  V .  M . , e  d is to  te n h o  d a d o  p ro v a s  ir -  

r e fr a g a v e is  d e sd e  o  m o m e n to  q u e  V .  M .  a b d ic o u  c m  

M i m  su a C o r o a .

A  c a u sa  d o  E s c o r i a i  , q u e  V .  M .  d á  a  e n te n d e r  

t iv e sse  p o r  o r ig e m  o  o d io  q u e  m in h a  m u lh e r  m e  h a -  

y ia  in s p ir a d o  c o n tra  a F r a n ç a  , c o n tra  o s  M in is t r o s  d e  

V .  M . ,  c o n tr a  m in h a  a m a d a  M â i  > e  c o n tra  V .  M .  

m e s m o  , se  se t iv e sse  s e g u id o  p o r  to d o s  os te rm o s  le -  

g a e s , h a v e r ia  p r o v a d o  e v id e n te m e n te  o  c o n t r a r i o ; e  n ã o  

o b s ta n te  n ã o  ter E u  a  m e n o r  in flu e n c ia  ,  n e m  m a is  l i ­

b e r d a d e  q u e  a  a p p a re n te  , em  q u e  e s ta v a  g u a r d a d o  á  

y i s t a  p e lo s  c r ia d o s  , q u e  V .  M .  q u iz  m e  se rv isse m  d e  

se n tin e JIa s  ,  o s  o n z e  C o n s e lh e ir o s  e le g id o s  p o r  V .  M .  

fo r ã o  u n a n im e m e n te  d e  p a r e c e r , q u e  n ao  h a v ia  m o t iv o  d e  

a c e u s a ç ã o  , e  q u e  o s su p p o sto s  ré o s  e s t a v ã o  in n o cen tes*

V .  M .  fa l ia  d a  d e sc o n fia n ça  q u e  lh e  c a u s a v a  a  e n - 

-trad a  de ta n ta s  T r o p a s  e s t ra n g e ira s  n a H e s p a n h a  ,  e  

d e  q u e  se V .  M .  h a v ia  c h a m a d o  as  q u e  t in h a  e m  P o i t u -  

<gal , e  re u n id o  e m  A r a n ju e z  e  seu s s u b u rb io s  a s  q u e  

h a v ia  e m  M a d r id  ,  n ã o  e r a  p a r a  a b a n d o n a r  a  seu s 

V a s s a l lo s ,  m a s  s im  p a r a  su ste n ta r  a  g lo r ia  d o  T h r o n o *  

P e r m it ta -m e  V .  M .  lh e  fa ç a  p re se n te  q u e  n ã o  d e v ia

s o -
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s o b re s a l(a - lo  a e n tra d a  d e  h u m a s  T r o p a s  a m ig a s  e a l -  

l ia d a s  , e  q u e  d e b a ix o  d este  c o n c e ito  d e v ia o  in s p ir a r  

h u m a  to ta l c o n fia n ç a . P e r m it ta -m e  V .  M .  p o n d e ra r-Ih e  

ig u a lm e n te  , q u e  as o rd e n s  c o m m u n ic a d a s  p o r  V .  AT. 

f o r a o  p a r a  a  su a  v la g e m  , e a  d e  su a R e a l  F a m i l i a  a  

S e v i lh a  : q u e  as T r o p a s  se  h a v ia o  p o s ta d o  p a ra  m a n ­

t e r  l iv r e  a q u e lle  c a m in h o  ; e q u e  n a o  h a v ia  h u m a  só  

p e sso a  q u e  n ão  e st iv e sse  p e r s u a d id a  , 'd e  q u e  o  fim  d e  

q u e m  d ir ig ia  tu d o  ,  e ra  t r a n s p o r ta r  a V .  M .  , e 

su a  R e a l  F a m i l i a  á  A m e r ic a .  V .  M .  m e sm o  p u b lic o u  

h u m  D e c r e to  p a r a  s o c e g a r  o  a n im o  d e  seu s V a s s a l lo s  

s o b re  este  p a r t ic u la r  ; p o ré m  c o m o  c o n t in u a s se m  a  e s ta r  

e m b a r g a d a s  a s  c a r r u a g e n s ,  e  a p o s t a d o s  o s  t iro s  ,  e  se 

v iã o  t o d a s  a s  d is p o s iç õ e s  d e  h u m a  p r ó x im a  v ia g e m  á  

C o s t a  d e  A n d a lu z ia  ,  a  d e se sp e ra ç ã o  se  a p o d e ro u  d o s  

â n im o s  , c re su lto u  o  m o v im e n to  d e  A r a n ju e z . A  p a r t e  

q u e  eu  t iv e  n e lle  , V .  M .  sa b e  q u e  n ã o  fo i  o u tra  q u e  

ir  p o r  seu  m a n d a d o  a  s a lv a r  d o  P o v o  o  o b je c to  d e  seu  

o d i o , p o r q u e  o  c o n s id e r a v a  a u th o r  d a  v ia g e m .

P e rg u n te  V .  M .  a o  I m p a r a d o r  d o s F r a n c e z e s  , e 

S .  M .  1 . lh e  d ir á  se m  d ú v id a  o  m e sm o  q u e  m e  d isse  a  

m im  n ’ h u m a  C a r t a  q u e  m e e sc re v e o  a  V it o r ia  ; a  s a ­

b e r : q u e  o  o b je c to  d a  v ia g e m  d e  S .  M .  I .  e R .  a  M a ­

d r id  era  in d u z ir  a V .  M .  a  a lg u m a s  re fo rm a s  , e a q u e  

se p a ra sse  d e  seu  la d o  a o  P r in c ip e  d a  P a z  , c u ja  in fiiie n - 

c ia  e ra  a c a u sa  d e  to d o s o s  m a le s .

O  e n ih u s ia s m o  q u e  su a  d e te n ç ã o  p ro d u z  em  to d a

a
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a Nação , he huma prova evidente do mesmo que dis» 
se O Imperador. Quanto ao mais V. M . he ocular tes-’ 
temunha de que no meio da fermentação de Aranjuez 
não se ouvio huma só palavra contra V. M . , nem 
contra pessoa alguma de sua Real Familia j ao contra­
rio applaudirao a V. M. corn as maiores demonstra­
ções de jubilo , e de fidelidade á sua Augusta Pessoa, 
He assim que a abdicação da Coroa, que V. M . fez 
em meu favor, surprendeo a todos, e a mim mesmo, 
porque ninguém o esperava, nem eu a havia solicitado. 
V. íM. mesmo communicou sua abdicação a todos os 
seus Ministros , dando-me a reconhecer a elles por seu’ 
Rei e Senhor natural ; participou verbalmente ao Cor­
po Diplomático, que residia junto á sua Pessoa , mani­
festando-lhe , que sua determinação procedia de sua es­
pontânea vontade , e que a tinha tomada d’antemao* 
Isto mesmo disse V. M. a seu muito amado Irmão o 
Infante D, Antonio , accrescentando-lhe , que a firma 
que V. M . tinha posto no Decreto de abdicação , era 
a que havia feito com mais satisfação em sua vida j e 
ultimamente me disse V. M . a mim mesmo très dias 
depois , que não julgasse que a abdicação havia sido 
involuntária , como alguns dizião , pois tinlia sido to­
talmente livre e espontânea,

Meu supposto odio contra a França , tão lon­
ge de apparecer por nenhum lado resulta dos factos, 
qüe vou a recordar rápidamente.

Ape-
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Apenas abdicou V. M . a Coroa em meu favor, 
dirigi varias Cartas desde Aranjuez ao Imperador dos 
Francezes, as quaes sao outros tantos protestos de que 
meus sentimentos com respeito ás relações de amizade 
c estreita alliança , que felizmente subsistiáo entre am­
bos os Estados, erao os mesmos que V. M . me havia 
inspirado , e havia observado inviolavelmente. Minha 
viagem a Madrid foi outra das maiores provas que 
pude dar a S. M . -I. e R . da confiança illimitada que 
me inspirava , posto que havendo entrado o Principe 
Murat no dia anterior em Madrid com huma grande 
parte de seu Exercito , e estando a Villa sem guarni­
ção , foi o mesmo que entregar-me nas suas mãos. Aos 
dous dias de minha residência na Corte se me deo con­
ta da correspondência particular de V. M . com o Im­
perador dos Francezes , e achei que V. M. lhe tinha 
pedido recentemente huma Princeza de sua familia para 
enlaça-la comigo , e assegurar mais deste modo a união 
e estreita alliança que reinava entre os dous Estados. 
Conforme inteiramente com os principios e com a von­
tade de V. M . , escrevi huma Carta ao Imperador pe­
dindo-lhe a Princeza por Esposa.

Enviei huma Deputaçao a Bayona para que cum­
primentasse cm Meu Nome a S. M . I. e R. : fiz que 
partisse pouco depois meu querido Irmão o Infante D. 
Carlos , para que o obsequiasse na Fronteira , e não 
contente com isto , sahi Eu mesmo de Madrid , em

con-
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consequência das seguranças que me havia dado ò Em­
baixador de S. M. í . , o Grão Duque de Berg e o Ge­
neral Savary, que acabava de chegar de Paris , e me 
pedio huma audiência , para dizer-me de parte do Im­
perador , que S. M. I. não desejava saber outra cousa 
de Mim , senão se meu systema com respeito á Fran­
ça seria o mesmo que o de V. M. , em cujo caso ò 
Imperador me reconheceria como Rei de Hespanha , e 
prescindiria de tudo o mais. Cheio de confiança nestas 
promessas , e persuadido de encontrar no caminho a S. 
M . I. vim até esta Cidade ; e ,no mesmo dia era que 
cheguei se fízerão verbal mente proposições a alguns su­
jeitos de minha comitiva , tão alheias do que até en­
tão se tinha tratado, que nem minha honra, nem mi­
nha consciência, nem os deveres a que me compromet- 
ti’ quando as Cortes me jurarão por seu Principe e Se­
nhor , nem os que me impuz novamente quando accei- 
tèi a Coroa , que V. M . houve por bem abdicar em 
meu favor , me tem permittido acceder a ellas.

Não comprehendo como podem achar-se Cartas 
minhas em poder do Imperador , que confirmem meu 
odio contra a França depois de tantas provas de amiza­
de que lhe tenho dado , c não havendo escrito Eu cou­
sa alguma que ò indique.

Posteriormente se me tem manifestado huma cópia 
da protestação que V. M . fez ao Imperador sobre a 
nullidade da abdicação ; e logo que V. M . chegou a

es-
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e sta  C i d a d e , p e r g u n ta n d o - lh e  E u  p o r  este  o b je c t o , m e  

d is s e  V .  M .  q u e  a  a b d ic a ç ã o  h a v ia  s id o  l e g i t i m a , a in d a  

q u e  n ã o  p a ra  se m p re . P e rg u n te i- lh e  a ss im  m e s m o ,  p o r ­

q u e  n ã o  m o  t in h a  d it o  q u a n d o  a  fe z  , e  V .  M .  m e  

r e s p o n d e o , p o r q u e  n ã o  h a v ia  q u e r i d o ;  d o  q u e  se  in fe ­

re  q u e  a  a b d ic a ç ã o  n ão  fo i  v io le n ta  , e  q u e  E u  n ã o  

p u d e  s a b e r  q u e  V .  M .  p e n sa v a  e m  v o lt a r  a  to m a r  a s  

re d e a s  d o  G o v e r n o . T a b e m  m e  d isse  V .  M . ,  q u e  n e m  

q u e r ia  R e i n a r ,  n e m  to rn a r  a  H e s p a n h a .

A p e z a r  d is to  , n a  C a r t a  q u e  t iv e  a  h o n ra  d e  d ir i­

g i r  a  V .  M . ,  m a n ife s ta v a  e s ta r  d is p o s to  a  re n u n c ia r  a  

C o r o a  em  seu  fa v o r  , m e d ia n te  a re u n iã o  d a s  C o r t e s  ,  

o u  na fa lta  d e sta s  , d o s  C o n s e lh e ir o s  e  D e p u ta d o s  d o s  

R e in o s  ; n ão  p o rq u e  o  ju lg a s s e  n e c e ssá r io  p a r a  d a r  v a lo r  

á  re n u n c ia  , m a s  p o rq u e  o  su p p o n h o  m u i c o n v e n ie n te  

p a r a  e v ita r  a  re p u g n â n c ia  d esta  n o v id a d e  , c a p a z  d e  

p r o d u z ir  c h o q u e s , e  p a r t id o s  , e  p a r a  s a lv a r  to d a s  a s  

c o n s id e ra ç õ e s  d e v id a s  á  d ig n id a d e  d e  V .  M . ,  á  m in h a  

h o n ra  , e  á t r a n q u ilid a d e  d o s  R e in o s .  .

N o  c a so  d c  q u e  V .  M .  n ã o  q u e ira  R e in a r  p o r  s i ,  

R e in a r e i  E u  e m  seu  R e a l  N o m e  , o u  n o  M e u , p o r q u e  

a  n im g u e m  c o rre sp o n d e  se n ã o  a  M i m  o  re p re se n ta r  su a  

• P e sso a  ,  te n d o  , c o m o  ten h o  em  M e u  f a v o r , o  v o to  d a s  

L e i s  e d o s  P o v o s  ; n em  h e  p o ss ív e l q u e  o u t r o  a lg u m  

ten h a  ta n to  in te re sse  c o m o  E u  na su a  p r o s p e r id a d e .

R e p i t o  a  V .  M .  n o v a m e n te  q u e  em  ta e s  c ir c u n s ­

ta n c ia s  ,  e  d e b a ix o  d a s  d it a s  c o n d iç õ e s  , e s ta re i p ro m -

M  p to
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p to  a  a c o m p a n h a r  a  V .  M .  a  H e s p a n h a  p a ra  fa z e r  a l ­

i i  n iin h a  a b d ic a ç ã o  na r e fe r id a  fo r m a  ; e e m  q u a n to  

a o  q u e  V .  M .  m e  h a  d ito  d e  n ã o  q u e re r  v o lt a r  a  H e s ­

p a n h a  , p e ç o -lh e  c o m  as  la g r im a s  n o s o lh o s  ,  e  p o r  

q u a n to  h a  d e  m a is  s a g r a d o  n o  C e o  e n a T e r r a  ,  q u e  

n o  ca so  d e  n a o  q u e re r  c o m  e ife ito  R e in a r  , n a o  d e ix e  

h u m  P a iz  j á  c o n h e c id o  , e m  q u e  p o d e rá  e le g e r  o  c l im a  

m a is  a n a lo g o  á su a  d e b il it a d a  s a u d e ,  em  o  q u a l pode-^ 

r á  d e s fr u ta r  m a io re s  c o m m o d id a d e s ,  e t ra n q u ilid a d e  d e  

a n im o  q u e  e m  o u tro  a lg u m .

R o g o  p o r  u lt im o  a  V .  M .  e n c a re c id a m e n te  q u e  se  

p e n e tre  d e  n ossa  s itu a ç ã o  a c t u a l , e  d e  q u e  se  t r a ta  d e  

e x c lu ir  p a r a  se m p re  d o  T h r o n o  d a  H e s p a n h a  n o ssa  d y -  

n a s t i a ,  s u b s t itu in d o  e m  seu  lu g a r  a  Im p e r ia l  d e  F r a n ­

ç a  : q u e  is to  n ã o  o  p o d e m o s  fa z e r  se m  o  e x p re s s o  c o n ­

se n tim e n to  d e  to d o s  o s in d iv id u o s  q u e  te m  e p o s s ã o  te r  

d ir e ito  á  C o r o a  , n em  tã o  p o u c o  sem  o  m e sm o  e x p re sso  

ç o n se n tim e n to  d a  N a ç ã o  H e s p a n h o la  , re u n id a  e m  C o r t e s ,  

e  em  lu g a r  se g u ro  : q u e  a lé m  d i s t o , a c h a n d o -n o s  e m  

h u m  P a iz  e stra n h o  , n ã o  h a v e r ia  q u e m  se  p e rsu a d is se  

q u e  o b r a v a m o s  c o m  lib e r d a d e  , e  s ó  esta  c o n s id e r a ç ã o  

a n n u lla r ia  q u a n to  f iz é s s e m o s , e  p o d e r ia  p r o d u z ir  fa ta e s  

c o n se q u ê n c ia s .

A n te s  d e  a c a b a r  e sta  C a r t a  , p e rm itta -m e  V .  M .  

d iz e r - lh e , q u e  o s  C o n s e lh e ir o s  q u e  V ,  M .  c h a m a  p é r­

fid o s ,  ja m a is  m e  te m  a c o n s e lh a d o  c o u sa  q u e  d e s m in ta  

o  r e s p e i t o ,  a m o r  c  v e n e ra ç ã o  q u e  se m p re  te n h o  p ro fe s ­

s a -
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sado, e professo a V. M . , cuja importante vida rogo 
a Deos conserve felizes e dilatados annos. Bayona 4 
de Maio de 1808. Senhor. Aos Reas Pés de V. 
M . =i Seti mais humilde Filho :=í F ernando.

N .°  X.
i

Carta d^ElRei nosso Senhor a seu Pai 0 Senhor
D .  Carlos W ,

Enerado Pai e Senhor: Em o primeiro do çorren- 
te puz nas Reaes mãos de V. M . a renúncia de minha 
Coroa em seu favor. Julguei ser da minha obrigação 
moditicá-la com as limitações convenientes ao decoro 
de V. M . , á tranqnllidade de meus Reinos , e á con­
servação de minha honra e reputação. Não sem grande 
surpreza tenho visto a indignação, que tem produzido 
no Real animo de V. M . humas modificações dictadas 
pela prudência , e reclamadas pelo amor , de que sou 
devedor a meus Vassallos.

Sem mais motivo que este ha crido V. M. , que 
podia ultrajar-me na presença de minha venerada M ãi, 
e do Imperador com os titulos mais humilhantes ; e 
não conte com isto exige de mim que formalize a 
renúncia sem limites, nem condições , sobpena de que 
Eu , e quantos compoem minha comitiva seremos trata­
dos como réos de conspiração. Em tal estado de cou-

M  ii sas
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sas faço a renúncia, que V. M . me ordena , para qu$ 
volte O Güverno da Hespanha ao estado em que se 
achava em 19 de Maiço , em que V. M. fez a'abdi- 
caçao espontanea de sua Coroa em meu favor.

Deos Guarde a importante vida de V. M . os mui­
tos annos que lhe deseja , prostrado aos Reaes Pés de 
V. M . , seu mais amante e rendido filho z=i F ernan­
do p: Pedro Cevallos. Bayona 6 de Maio de 1808.

J  aN.

Nota do Ministro das Relações exteriores de França 
Mr,. Champagni, em resposta a outra de D. Pedro 
Cevallos , em que se queixava de haver-se detido 
hum Correio de Gabinete despachado de Ordem do 
Senhor Rei D, FER N A N D O  VII. com prégos pa­
ra M adrid , e lhe pedia rubricasse hum passaporte 
para outrOoo Ministro das Relações exteriores ha recebido a 

nota , que o Senhor de Cevallos lhe fez a honra de 
dirigir-lhe , queixando-se do impedimento que se tem 
posto á partida dos Correios de Sua Excellencia. Esta 
medida ha sido motivada pela notificação que S, M . I. 
lhe tem encarregado de fazer-lhe, de que não reconhe­

ce
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ce outro Rei senao a Carlos IV. Disto resulta por con­
sequência j que o Imperador não pode admitrir em seu 
território nenhum acto , ou passaporte dado em nome 
de outro R e i ; e he pelo mesmo motivo , que elle M i­
nistro não pôde rubricar o novo passaporte , que lhe 
tem enviado o Senhor de' Cevallos. Porém se apressa a 
prevenir-lhe j que todas as cartas que levava o Correio 
que ha sido detido , tem sido entregues á administra­
ção Franceza de Correios , a qual cuidará de que se 
remettão a Burgos e a Madrid com a maior exactidão, 
e que se praticará o mesmo com todas as que os Hes- 
panhoes, que estão em França , ou Hespanha quizerem 
fazer passar, já seja pelo Correio ordinário , ou já pelo 
Estafete Francez. Todas serão enviadas a seus destinos 
com huma escrupuloza pontualidade e exactidão; e a 
correspondência entre os dois estados , longe de experi­
mentar o menor atraso , adquirirá huma nova actividade.

Mr. de Champagni , dirigindo por este bilhete ao 
Senhor de Cevallos este aviso , tem a honra de assegu­
ra-lo da sua alta consideração (i).

Bayona 29 de Abril de 1808.

N .o

( 1)  Em quanto o Imperador solicitava d’ElRei que renunciasse em 
seu favor a Coroa , nenhuma difficuldade se achou em rubricar os pas­
saportes que eu dava em seu Real Nome ; porém logo que o Go­
verno Francez vio desvanecidas as suas esperanças , se negou a dár 
passe a todas as expedições de Correios.
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N .°  XII.

Renúncia que o Senhor D, Pedro Ceva/los fe^ de seu 
emprego de Ministro de Relações exteriores ,  nas 
mãos de José Napoieão no dia de Julho,

i I
S E N H O R .

Uando V. M. teve a bondade de convidar-me 
a que continuasse no ministério de Negocios Estran­

geiros , persuadi-me que devia ofFerecer á sua conside­
ração certas reflexóes , segundo as quaes nem V. M . 
podia ter a menor confiança em mim , nem eu a me­
nor segurança da protecção de V. M . , pois que me 
achava ultrajado, e observado cuidadosa mente pelo Im­
perador seu Augusto Irmão, de quem devia recear, que 
sua influencia no coraçaó dc V. M . naô me seria de 
modo algum favoravel.

V . M. insistio na sua resolução, dizendo-me, que 
queria ter ao seu lado pessoas bem vistas da Nação ; 
porém como eu não desejava mais que voltar á minha 
amada Patria , o que se me havia negado por espaço 
de dois mezes de inúteis instancias a S. M . I. e R . , 
me foi preciso admittir a nomeação de V. M. para

pôr.
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pôr termo á triste separação , em que me achava de 
minha familia , e de meus compatriotas , salvo o di­
reito que ninguém deve renunciar de seguir o voto da 
maior parte da Nação , sempre que esta não quizesse 
reconhecer a V. M . por seu Soberano. Depois tenho 
feito ver a V. M . que a Hespanha quasi unanimemente 
está opposta a reconhecê-lo por tal : se falta este titu­
lo , não resta, outro em virtude do qual possa V. M . 
ser Soberano destes Reinos. Neste estado eu atraiçoaria 
meus princípios , se continuasse exercendo hum minis­
tério acceito em consequência das referidas circunstan­
cias , e não por desejo de ter influencia alguma no 
Governo de V. M . , que renuncio desde logo para me 
transportar ao meu retiro, onde consagrarei á minha 
triste Patria meus votos e lagrimas pelos males que qui- 
zera poder remediar para bem de huma Nação nobre, 
generosa , leal e bizarra.

APEN-

y

i
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A  P E  N D 1 X

Sûârf 0 modo corn que oGrao Duque de Berg surpren- 
deo a Junta do Governo , para que lhe mandas» 
se entregar a pessoa do prezo D. Manoel de Godoi,

___ Esde que o Grao Duque de Berg, Lugar-Tenente
dos Exércitos do Imperador , po2 os pés no territorio 
da Hespanha , procurou com o maior artificio esparzir 
a voz que vinha a fazer nosso bem , e procurar algu­
mas reformas uteis em nosso Governo , dando a en­
tender com estudo , que protegeria a causa do Princi­
pe das Asturias , e expulsaria o Principe da Paz , ob- 
Jecto do odio universal da Naç’ao» Isao deixou também 
de derramar algumas especies sobre o grande influxo 
que a Rainha tinha nos negocios. Sabia muito bem que 
náo era necessário mais para captar-se a benevolencia 
de todos os Hespanhoes opprimidos ; e como sua mis­
são era dirigida , ao que depois se tem visto , he pre­
ciso convir em que o calculo do Imperador dos Fran- 
cezes, seu amo , nao era mal fundado.

Porém como todas as cousas deste mundo estejão 
sujeitas a variações, occorrerão os movimentos , para 
sempre memoráveis , de Aranjuez, e transtornarao to-
do aquelle plano. Apenas os soube o Grâo Duque de 

• ' Berg
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B erg, se propoz variar de meios, e aíFectou tomar hum 
grande interesse na sorte de D. Manoel de Godoi, cora 
quem havia tido correspondência da maior intimidade , 
ainda que nao se conhecião pessoalmente. Náo se oc- 
cultou á sua sagacidade o grande empenho que tinhão 
os Reis Pais em salvar a seu Favorito ; e assim he que 
começou desde logo a fazer as instancias mais efficazes- 
para o libertar da prizão ; porém forão inúteis em quan-, 
to permaneceo em Madrid nosso Amado Rei Fernan­
do y II.  Nem por i?to desmaiou o Grão Duque de 
Berg , pois apenas soube que S. M . tinha chegado â  
Burgos, quando renovou as suas instancias para obter o 
que havia intentado , ameaçando , ’ em caso negativo , 
que usaria da força que tinha á sua disposição. ,, 

A Junta resistio não obstante os primeiros ataques, 
e consultou a ElRei o partido que deveria tomar em 
tão críticas circunstancias. S. M. houve por bem di­
zer-lhe o que acabava de responder sobre este particular, 
ao Imperador dos Francezes , que havia solicitado directa-, 
mente de S. M. a liberdade do prezo , e he o que se segue :

«  O Grão Duque de Berg e o Embaixador de V. 
M . I. e R . tem feito em differentes occasioes instan- 

>> cias verbaes para obter que D. Manoel de Godoi , 
prezo por crimes de Estado no Real Palacio de Vil- 
la Viçosa , seja posto á disposição de V. M.

>9 Nada me seria mais agradavel que o poder ac- 
ceder á sua exigencia ; porém as consequências que

N  des-
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?) desta accessão podem resultar saó tao graves , que 
me vejo na precisão de as expôr á prudente conside- 

99 ração de V. M.
I 35 Por huma consequência da obrigaçao cm qite 
99 estou de administrar justiça a meus povos, tenho or- 
53 denado ao mais respeitável dos Tribunaes de meu 
55 Reino , que julgue segundo as Leis a D. Manoel 
55 Godoi j Príncipe da Paz. Hei promettido a meus Po- 
55 vos a publicação dos resultados de hum processo, 
55 do qual depende a reparação da honra de hum gran- 
55 de número de meus Vassallos , e a preservação dos Di- 
55 reitos de minha Coroa. Em toda a extensão de meus 
55 Domínios não ha hum só povo , por pequeno que seja , 
55 que não tenha elevado ao meu Throno suas queixas 
53 contra o prezo. Todos os meus Vassallos tem feito 
55 extraordinárias demonstrações de alegria no momenta 
59 em que tiVcirão a noticia da prizão de D. Manoel 
59 de Godoi, e todos tem fitos os olhos sobre o procedi- 
55 mento e decisão de sua causa.

55 V. M . 5 tão sabio Legislador , como grande 
55 Guerreiro , poderá conhecer facilmente o pezo destas 
?5 considerações. Mas se V . M . se interessa pela vidí: 
59 de D. Manoel de Godoi , Eu lhe dou minlia Palavra 
53 Real de que , no caso de que , depois do exame 
55 mais rigoroso , seja condemnado á pena de morte , 
59 Eu o indultarei delia por consideração á mediação de

55 V. M.. L
Deos
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^ cipe da Paz; S. A. me encarrega em consequência que 
99 faça sciente á Junta das intenções do Imperador, 
99 que lhe repete a ordem de pedir a pessoa deste Prin- 
99 cipe, e de enviar-lho a França.

Pode ser que esta determinação de S. A . R . o 
99 Príncipe das Asturias não tenha chegado todavia á 
99 Junta. Neste caso se deixa conhecer que S. A , R .

haverá esperado a resposta de S. M. o Imperador; 
99 porém a Junta comprehenderá que o responder ao 
99 Principe das Asturias seria decidir huma questão 
9» diíFerente  ̂ e já  he sabido que S. M . I, não póde 
99 reconhecer senão a Carlos IV.

,, Rogo pois á Junta se sirva de tomar esta Jiota 
em consideração, e ter a bondade de instruir-me so- 

5, bre este assumpto , para dar conta a S. A. I, o 
Grao Duque da determinação que tomar.

sf o  Governo e a Nação Hespanhola só acharáó 
nesta resolução de S. M . I. novas provas do intcres- 
se que toma pela Hespanha ; porque com o exter- 

,, minio do Principe da Paz , quer tirar á malevolência
„  os meios de crer possível que Carlos IV . de novo

concedesse o poder , e sua confiança , ao que deve
té-la perdido para sempre; e por outra parte a Jun-

,, ta de Governo faz certamente justiça á nobreza dos 
5, sentimentos de S. M . o Imperador, que não quer 
5, abandonar a seu fiel Alliado.

„  Tenho a honra de offerecer á Junta a seguran­

ça

9}

})

9>
5>
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ça de minha alta consideração. O General e Chc- 

„  fe do Estado Maior General, Augusto BeUiarcL ^  
,, Madrid 20 de Abril de 1808. ,,

Accrescentou de palavra tao atrozes , e inauditas 
ameaças, que a Junta, temerosa sem duvida deque as 
realizasse , e se compromettesse a quletaçao de M a­
drid , teve a debilidade de acceder á proposta , e man­
dou ao Marquez de Castelar, de ordem d’E lR e i, que 
aquella mesma noite entregasse o prezo ; como com 
eíFeito o fez , não sem muita repugnância sua , e dos 
mais Oíficiaes que o guardavão.

Em honra da verdade he preciso dizer, que o Se­
nhor Balio Fr. D. Francisco Gil , Secretario de Estado', 
e do Despacho da Marinha , e em consequência indi- 
viduo da Junta de Governo , se oppoz a entrega do 
prezo, porque ElRei não o authorizava.

Não he facil conceber como depois de huns fa­
ctos tão positivos, como os que vão citados, procedes­
se a Junta de Governo a manifestar ao Conselho , e ao 
Público , por meio de duas Gazetas extraordinárias, que 
a entrega do Principe da Paz , se havia feito de ordem 
d’ElRei. Tão pouco o he , como pôde a mesma Junta 
querer subsanar sua debilidade , deslocando clausulas da 
correspondência de officio , como , por exemplo , a que 
passou ao Conselho , e cita este Tribunal no seu ma­
nifesto foi. 14 da impressão em 4. ° , que diz assim :

Pelo que respeita ao prezo D. Manoel de Go-
doi,
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jj doi, me manda ElRei inteirar á Junta, para que fa* 
„  ça desta noticia o uso conveniente , que faz S. M .
5, demasiado apreço dos desejos que tem manifestado 

o Imperador dos Francezes , para não comprazer-
Ihe usando ao mesmo tempo de generosidade em fa­
vor de hum Réo , que ha pffendi^o sua Real Pes-

í>
5)

3 )  J )
Por pouco que se reflexione deverá vir-se no co­

nhecimento de que nesta supposta ordem não se pre­
vine a liberdade do prezo, senão que ElRei estava dis­
posto a usar de generosidade com eUe por consideração 
30 Imperador ; e para saber que especle de generosida- 

era , basta recorrer ao Decreto que S. Aí, dirigio 
30 Conselho-, e que este Tribunal incorpora em seu 
Manifesto a foi. 15̂  da mesma edição. Com a mesma 
<̂ ata de 18 de Abril previne de Real Ordem ao Mar- 
í]uez de Castelar , sem embargo de que S. M . estava 
muito penetrado da equivocação que padecião os Reis 
Pais, que cuidasse da saude do prezo ; e se ao mesmo 
tempo houvesse mandado ElRei que a Junta do Go- 
verno o puzesse em liberdade, teria sido ociosa , e ain­
da ridícula semelhante prevenção. Além disto quando 
a Junta do Governo deo conta a ElRei das considera­
ções, emotivos que teve para pôr em liberdade o pre­
zo, que forão as mesmas que ficão referidas S. M . me 
mandou responder-lhe nos termos seguintes:

,, ElRei fica inteirado dos motivos que ha tido

I.:
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do„  a Junta do Governo para proceder á entrega

prezo sem ordem sua. „  .jwio •
Desta representação da Junta , e da resposta d ElRei

rertificâo oí dois Officiaes Maiores da primeira Secretaria 
de Estado e do Despacho , D. Eusebio de Bardaxi e 
Azara , e D. Luiz de Onis , por cujas mãos tem passado.

Hei crido de minha obrigação publicar estes fa- 
ctos para que toda a Nação fique instruida do que 
deo lugar á entrega de D. Manoel de Godoi , attribui- 
da falsamente a huma ordem de S. M . , que nunca 
pensou faltar á solemne palavra dada a seu amado Po­
vo de julga-lo segundo as Leis ; e para que com est. 
mo’tivo se affiance cada vez mais o acendido amor que 
íustamente professa a nosso muito amado Rei Fernan­
do V IL que Deos nos restitua quanto antes, para com­
plemento de nossa felicidade. =  Pedro CevaUos.

'  D  Eusebio de Bardaxi e Azara , e D. Luiz de 
0 » is , Secretários d’ElRei nosso Senhor-, com exercício 
de Decretos , e Officiaes Maiores da mesma Secretaria 
de Estado , e do Despacho , certificamos ser certa a re­
presentação da Junta de Governo, e a resposta que deo 
ElR ei a ella, e estarem concebidas nos termos que ex­
pressa em sua exposição o Excellentissimo Senhor D. 
Pedro CevaUos, pelas termos visto , e haverem passa- 
do ambas por nossas mãos -, e para que conste o assi­
gnâmes em Madrid a 3 de Setembro de 1I-08. =. Eu- 

- sebio de Bardaxi e Azara, s  Lutz de Oms.
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